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NOME DO CURSO:  

Manejo de Pragas e Doenças em Plantas 

O manejo eficiente de pragas e doenças em plantas ornamentais 

exige o domínio de técnicas avançadas de diagnose fitossanitária, 

fisiologia vegetal e controle integrado. Este guia técnico aborda 

desde a identificação precisa de insetos sugadores, mastigadores e 

patógenos fúngicos, bacterianos e virais até a aplicação segura de 

defensivos químicos e agentes de controle biológico. Aprenda a 

implementar estratégias preventivas em viveiros, jardins comerciais 

e paisagismo de interiores, otimizando a nutrição vegetal e 

reduzindo prejuízos econômicos com base em práticas sustentáveis 

e normas vigentes. #ManejoDePragas #DoencasEmPlantas 

#PlantasOrnamentais #Fitossanidade #ProtecaoVegetal 

#ControleBiologico #JardinagemTecnica #AgronomiaOrnamental 

#PragasDeJardim #DiagnoseVegetal 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Identificar com precisão as principais pragas e patógenos que 

afetam plantas ornamentais em ambientes internos e 

externos. 

• Realizar diagnoses fitossanitárias completas através do 

reconhecimento de sintomas visuais e padrões de danos nos 

tecidos vegetais. 

• Estruturar planos de Manejo Integrado de Pragas (MIP) e 

Doenças (MID) aplicados ao setor paisagístico e à produção 

comercial. 
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• Utilizar agentes de controle biológico, macro e 

microrganismos para o equilíbrio populacional de pragas. 

• Aplicar defensivos químicos e produtos de baixa toxicidade de 

forma segura, respeitando períodos de carência e dosagens. 

• Correlacionar fatores microclimáticos, como umidade e 

temperatura, com a severidade e o desenvolvimento de 

epidemias vegetais. 

• Executar podas de limpeza, higienização de ferramentas e 

manejo de substratos para evitar contaminações cruzadas. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Engenheiros agrônomos, biólogos e florestais que atuam na 

área de fitossanidade e paisagismo. 

• Paisagistas, jardineiros e técnicos agrícolas responsáveis pela 

manutenção de jardins residenciais e corporativos. 

• Produtores de mudas e plantas ornamentais em viveiros ou 

estufas comerciais. 

• Estudantes e pesquisadores das ciências agrárias que 

buscam aprofundamento prático e técnico na área 

ornamental. 

Módulo 1: Introdução à Fitossanidade em Plantas Ornamentais 

Aula 1.1: Conceitos Fundamentais de Fitopatologia e Entomologia A 

fitossanidade voltada para o segmento de plantas ornamentais 

fundamenta-se no estudo sistemático dos organismos vivos que 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

interagem negativamente com o desenvolvimento vegetal, 

dividindo-se prioritariamente entre a entomologia agrícola e a 

fitopatologia. A entomologia compreende a biologia, ecologia e 

etiologia dos insetos e ácaros que causam danos diretos ou 

indiretos às estruturas vegetais através do hábito alimentar sugador 

ou mastigador. O entendimento anatômico desses artrópodes, 

incluindo seu aparelho bucal e ciclo de metamorfose, é crucial para 

estabelecer o momento exato de intervenção. Por outro lado, a 

fitopatologia dedica-se ao estudo dos agentes patogênicos, como 

fungos, bactérias, vírus e nematóides, analisando os processos 

fisiológicos da planta que são alterados durante o estado de 

doença. 

A interação entre o hospedeiro ornamental, o agente nocivo e o 

ambiente determina o surgimento e a severidade do dano 

fitossanitário. Nas espécies ornamentais, a exigência estética impõe 

um limiar de dano econômico muito mais rigoroso do que em 

culturas agrícolas convencionais, pois pequenas lesões foliares 

desvalorizam comercialmente a planta. O conhecimento 

aprofundado dos ciclos biológicos permite antecipar picos 

populacionais de insetos e períodos de incubação de patógenos. 

Erros comuns no diagnóstico inicial decorrem da confusão entre 

sintomas causados por agentes bióticos e abióticos, como 

deficiências nutricionais. O contexto operacional exige que o 

profissional realize amostragens periódicas e registre o histórico da 

área para garantir a longevidade dos jardins e cultivos. 
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Aula 1.2: Triângulo da Doença e Dinâmica Epidêmica O conceito do 

triângulo da doença constitui a base teórica para o entendimento de 

qualquer surto epidêmico em espécies ornamentais. Essa 

representação conceitual demonstra que a ocorrência de uma 

enfermidade infectocontagiosa depende da coexistência temporal e 

espacial de três elementos primordiais: um hospedeiro suscetível, 

um patógeno virulento e um ambiente favorável. Caso qualquer um 

desses três fatores seja removido ou alterado, a doença não 

consegue se estabelecer ou progride de forma extremamente lenta. 

Em ambientes controlados, como estufas de produção de 

ornamentais, a manipulação do microclima através de ventilação e 

controle térmico interfere diretamente na perna ambiental do 

triângulo, inibindo a germinação de esporos fúngicos. 

A dinâmica epidêmica em jardins e viveiros é influenciada pela 

densidade de plantas e pela monocultura de determinadas 

cultivares ornamentais. Quando plantas geneticamente idênticas 

são dispostas em alta densidade, o patógeno encontra caminhos 

desimpedidos para rápida disseminação através de respingos de 

água, vento ou vetores mecânicos. O impacto profissional do 

domínio desse conceito reflete-se na adoção de medidas 

preventivas antes do surgimento dos sintomas visuais. Falhar no 

monitoramento das condições microclimáticas é um erro frequente 

que resulta no uso tardio e ineficiente de defensivos. As boas 

práticas recomendam a diversificação de espécies no paisagismo e 

o controle rigoroso da umidade relativa do ar para desestruturar as 

condições favoráveis aos patógenos. 
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Aula 1.3: Morfologia Vegetal e Pontos de Vulnerabilidade A 

anatomia e a morfologia das plantas ornamentais determinam os 

canais de penetração e a suscetibilidade a diferentes tipos de 

pragas e doenças. Estruturas como cutícula foliar waxosa, presença 

de tricomas, densidade estomática e o grau de lignificação dos 

tecidos atuam como barreiras físicas naturais contra a entrada de 

microrganismos e o ataque de insetos. No entanto, tecidos jovens, 

como brotações tenras, meristemas apicais e pétalas florais, 

apresentam menor espessura cuticular e maior concentração de 

aminoácidos livres, tornando-se alvos preferenciais de pragas 

sugadoras e patógenos necrotróficos. A compressão mecânica de 

raízes em vasos também gera microfissuras que servem de porta 

de entrada para organismos de solo. 

O reconhecimento dos pontos anatômicos vulneráveis permite ao 

instrutor e ao técnico direcionar as inspeções visuais e a aplicação 

de produtos protetores para as zonas de maior risco. Por exemplo, 

a face abaxial das folhas oferece abrigo contra a radiação solar 

direta e intempéries, sendo o local de fixação ideal para cochonilhas 

e ácaros. A negligência na verificação das axilas foliares e do colo 

da planta frequentemente resulta em infestações detectadas 

apenas em estágios avançados. Na prática operacional, a 

manutenção da integridade tecidual através de nutrição equilibrada 

com silício e cálcio reforça a parede celular das plantas, 

aumentando a resistência mecânica contra a penetração de hifas 

fúngicas e estiletes de insetos. 
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Aula 1.4: Impactos Econômicos e Estéticos das Infestações A 

valoração das plantas ornamentais está intrinsecamente ligada ao 

seu apelo visual, arquitetura de copa, coloração foliar e ausência de 

imperfeições. Diferente do setor de grãos, onde se tolera uma 

determinada porcentagem de perda foliar sem prejuízo no 

rendimento final, no mercado de ornamentais a tolerância a danos 

visuais é praticamente nula. Infestações por insetos ou manchas 

foliares fúngicas descaracterizam o valor comercial do produto, 

inviabilizando a venda de vasos, mudas e flores de corte. Em 

projetos de paisagismo urbano e corporativo, a deterioração da 

vegetação gera custos elevados com substituição de espécimes 

adultos e perda de reputação profissional do prestador de serviço. 

Além da perda estética direta, as pragas e doenças provocam 

impactos fisiológicos severos, reduzindo a taxa fotossintética 

líquida, induzindo o desfolhamento precoce e paralisando o 

crescimento vegetal. A presença de exsudatos açucarados 

produzidos por sugadores atrai formigas e propicia a formação de 

fumagina, um fúngo negro que recobre a folha e impede a captação 

de luz solar. O planejamento financeiro de empresas de 

manutenção paisagística deve prever ações preventivas contínuas 

para evitar intervenções curativas drásticas, que possuem custos 

operacionais significativamente maiores. O erro em não mensurar o 

nível de dano estético pode levar ao descarte sumário de lotes 

inteiros em viveiros de produção. 

Aula 1.5: Legislação e Fitossanidade no Comércio de Mudas O 

trânsito de plantas ornamentais entre municípios, estados e países 
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é regulamentado por normas fitossanitárias rigorosas para evitar a 

disseminação de pragas quarentenárias e patógenos exóticos. O 

Termo de Conformidade Fitossanitária e a Permissão de Trânsito 

de Vegetais são documentos obrigatórios que atestam a sanidade 

do material propagativo comercializado. O descumprimento das 

exijências legais pode resultar no apreendimento, destruição de 

lotes inteiros e aplicação de penalidades severas aos produtores e 

comerciantes. A fiscalização busca proteger a agricultura nacional e 

os ecossistemas naturais contra a introdução de organismos de alto 

impacto devastador. 

A implementação de programas de rastreabilidade e certificação 

sanitária em viveiros garante ao cliente final a aquisição de matrizes 

isentas de nematóides de galhas, vírus e fungos vasculares. 

Profissionais do setor devem manter-se atualizados quanto às 

portarias dos órgãos de defesa agropecuária estaduais e federais. 

Um erro comum é a aquisição de mudas sem procedência garantida 

para uso em grandes obras de paisagismo, o que introduz pragas 

severas em áreas anteriormente limpas. A boa prática operacional 

exige a quarentena de todo lote novo que chega à propriedade 

antes da sua integração às áreas de vendas ou plantio definitivo, 

reduzindo drasticamente os riscos de contaminação generalizada. 

Módulo 2: Diagnose e Monitoramento Fitossanitário 

Aula 2.1: Metodologias de Inspeção Visual e Amostragem A 

diagnose fitossanitária precisa inicia-se com a aplicação sistemática 

de métodos de inspeção visual e amostragem representativa nas 

áreas cultivadas ou mantidas. O monitoramento não deve ser 
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aleatório, mas sim estruturado com caminhamentos em zigue-zague 

ou em grade fixa, inspecionando uma porcentagem pré-

determinada de plantas do lote ou do jardim. Durante a inspeção, o 

técnico deve observar detalhadamente as brotações novas, a face 

inferior das folhas, a região do colo e o estado das raízes. A 

utilização de lupas manuais de bolso com aumento de pelo menos 

dez vezes é indispensável para a visualização precoce de ácaros 

microscópicos, ovos de insetos e estruturas reprodutivas de fungos. 

A amostragem quantitativa permite determinar a densidade 

populacional das pragas e a incidência de doenças, fornecendo 

dados objetivos para a tomada de decisão. A amostragem 

destrutiva de partes da planta deve ser minimizada em espécies 

ornamentais de alto valor, priorizando métodos de contagem direta 

ou uso de armadilhas. Um erro operacional recorrente é avaliar 

apenas as plantas que apresentam sintomas severos, 

negligenciando a bordadura do cultivo onde os focos iniciais 

costumam se instalar. As boas práticas exigem o registro 

sistemático das leituras em planilhas ou aplicativos de 

monitoramento, criando um histórico fitossanitário que orienta os 

momentos de controle e avalia a eficácia das medidas adotadas. 

Aula 2.2: Ferramentas de Diagnóstico: Armadilhas e Lupas O uso 

de ferramentas auxiliares no monitoramento melhora 

substancialmente a detecção precoce de organismos nocivos antes 

que ocorram danos estéticos irreparáveis. As armadilhas adesivas 

amarelas são altamente eficientes para a captura e contagem de 

adultos de moscas-brancas, pulgões alados e minadores de folhas, 
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enquanto as armadilhas azuis são específicas para o 

monitoramento de trips. O posicionamento estratégico dessas 

armadilhas, na altura do dossel das plantas, permite identificar a 

chegada de pragas migrantes e mapear os pontos críticos dentro de 

estufas ou jardins. Além disso, lupas de bancada, microscópios 

esteroscópicos e kits de diagnose rápida por imunocromatografia 

auxiliam na identificação do agente causal no local. 

A correta interpretação dos capturados nas armadilhas exige 

treinamento para diferenciar insetos praga de organismos 

benéficos, como parasitóides e predadores atraídos acidentalmente. 

A limpeza e substituição periódica das placas adesivas são cruciais 

para manter a precisão da amostragem. O impacto profissional do 

emprego correto dessas ferramentas reflete-se na redução do uso 

desnecessário de agrotóxicos, aplicando-os somente quando os 

níveis de ação forem atingidos. Um erro comum é instalar as 

armadilhas e não realizar a leitura contínua dos dados, 

transformando a ferramenta em mero elemento passivo sem 

utilidade estratégica para o manejo. 

Aula 2.3: Sintomatologia: Diferenciação entre Sintomas e Sinais 

Para uma diagnose precisa, o profissional deve dominar a 

diferenciação conceitual e prática entre sintomas e sinais de uma 

enfermidade vegetal. Sintomas são as respostas fisiológicas e 

morfológicas alteradas da planta hospedeira em decorrência da 

ação do agente nocivo, tais como clorose, murcha, necrose, galhas, 

superbrotamento e cancros. Por sua vez, sinais são as estruturas 

visíveis do próprio patógeno ou praga presentes no tecido afetado, 
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como micélio fúngico, escleródios, exsudatos bacterianos, pórticos 

de esporos, exúvias de insetos e teias de ácaros. A observação 

conjunta de sintomas e sinais reduz drasticamente as chances de 

erros diagnósticos. 

A análise sintomatológica requer uma abordagem dedutiva e 

criteriosa. Uma clorose generalizada nas folhas inferiores pode 

indicar tanto uma deficiência de nitrogênio quanto uma podridão 

radicular causada por Pythium que impede a absorção de 

nutrientes. A presença de sinais, como o mofo branco ou esporos 

alaranjados de ferrugem, confirma a etiologia fúngica de forma 

inequívoca. O contexto operacional exige que o profissional não 

tome decisões de controle baseando-se em apenas um sintoma 

isolado. A boa prática determina a coleta de amostras completas, 

contendo transição entre tecido sadio e doente, para análise 

laboratorial caso os sinais não estejam visíveis a olho nu. 

Aula 2.4: Coleta e Envio de Amostras para Laboratório Quando a 

diagnose de campo não oferece certeza absoluta sobre o agente 

patogênico, torna-se obrigatória a coleta e o envio de material 

vegetal para laboratórios especializados em fitopatologia e 

entomologia. A coleta deve ser realizada preferencialmente nas 

primeiras horas da manhã, selecionando plantas ou partes de 

plantas que apresentem os sintomas em estágio inicial ou 

intermediário de desenvolvimento. Tecidos completamente mortos 

ou em estado avançado de decomposição não devem ser enviados, 

pois são rapidamente colonizados por microrganismos saprófitas 

que mascaram o verdadeiro patógeno causador da doença. 
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O acondicionamento da amostra determina o sucesso do 

isolamento laboratorial. As folhas, ramos e raízes devem ser 

embalados em sacos de papel ou plástico limpos, levemente 

umedecidos, mantidos sob refrigeração sem contato direto com o 

gelo durante o transporte. Cada amostra precisa estar 

acompanhada de uma ficha técnica contendo o histórico do cultivo, 

sintomas observados, padrão de distribuição da doença na área, 

produtos aplicados recentemente e fotos do local. Um erro grave é 

deixar as amostras expostas ao calor dentro de veículos, o que 

degrada o material biológico. As boas práticas asseguram 

diagnósticos precisos e evitam gastos desnecessários com 

tratamentos errôneos. 

Aula 2.5: Elaboração de Fichas de Monitoramento e Histórico A 

sistematização das informações coletadas durante as inspeções de 

campo é consolidada na ficha de monitoramento fitossanitário, um 

documento essencial para a gestão técnica de projetos 

paisagísticos e viveiros. Essa ficha deve conter campos para 

identificação do talhão ou setor, espécie vegetal inspecionada, data, 

nome do avaliador, contagem de pragas por ponto de amostragem, 

porcentagem de severidade de doenças e condições 

meteorológicas vigentes. A padronização dos dados permite a 

comparação temporal dos níveis de infestação e a avaliação 

objetiva da eficácia dos tratamentos químicos ou biológicos 

realizados. 

O acúmulo das fichas de monitoramento ao longo das estações do 

ano gera um banco de dados histórico de extrema valia estratégica. 
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Com esse histórico, o gestor consegue prever as épocas do ano de 

maior vulnerabilidade para cada espécie ornamental e planejar 

preventivamente as ações de manejo. Negligenciar o registro formal 

e confiar apenas na memória dos operadores é um erro grave que 

fragiliza o controle de processos fitossanitários. A adoção de 

softwares e planilhas eletrônicas conectadas a dispositivos móveis 

agiliza o fluxo de informações, permitindo intervenções rápidas e 

precisas assim que os níveis limiares de pragas são ultrapassados. 

Módulo 3: Biologia e Manejo de Insetos Sugadores 

Aula 3.1: Cochonilhas: Tipos, Biologia e Danos As cochonilhas 

representam um dos grupos de insetos sugadores mais nocivos e 

frequentes em plantas ornamentais, pertencentes à ordem 

Hemiptera. Podem ser divididas didaticamente em cochonilhas de 

carapaça (como a família Diaspididae), cochonilhas de cera ou 

farinhentas (Pseudococcidae) e cochonilhas de escama macia 

(Coccidae). Seu ciclo biológico inclui fases de ovos, ninfas móveis e 

adultos geralmente sésseis protegidos por secreções cerosas ou 

escudos rígidos. Essa proteção cerosa dificulta imensamente o 

contato direto de inseticidas de superfície, exigindo estratégias de 

controle adaptadas e a utilização de adjuvantes espalhantes nas 

caldas de aplicação. 

Os danos causados pelas cochonilhas decorrem da inserção de seu 

aparelho bucal picador-sugador nos tecidos vasculares, extraindo 

seiva elaborada e injetando toxinas que causam amarelamento, 

deformação foliar e o depauperamento geral do vegetal. Além disso, 

as espécies das famílias Pseudococcidae e Coccidae excretam 
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grande quantidade de honeydew, substância açucarada que atrai 

formigas e promove o desenvolvimento de fumagina nas superfícies 

foliares. O erro comum no manejo das cochonilhas é tentar o 

controle apenas quando as colônias estão densas e protegidas. As 

boas práticas operacionais recomendam a aplicação de óleos 

minerais ou vegetais na fase de ninfas móveis para romper a 

camada protetora e sufocar os insetos. 

Aula 3.2: Pulgões: Ciclo de Vida, Vetores de Vírus e Controle Os 

pulgões ou afídeos são insetos sugadores de corpo mole, 

pertencentes à família Aphididae, caracterizados pela altíssima taxa 

de reprodução, principalmente através da partenogênese telítoca, 

onde fêmeas virgens dão origem a ninfas sem a necessidade de 

fecundação. Em condições ambientais favoráveis, o ciclo de vida 

completa-se em poucos dias, resultando em explosões 

populacionais rápidas em brotações tenras, botões florais e folhas 

jovens de plantas ornamentais. Quando a colônia atinge alta 

densidade ou a qualidade nutricional da planta declina, surgem 

indivíduos alados encarregados de migrar e colonizar novos 

hospedeiros na área. 

O dano direto dos pulgões inclui a deformação de brotos e o 

enrugamento foliar provocado pela sucção contínua de seiva. No 

entanto, o dano indireto é frequentemente mais severo, pois os 

pulgões são os principais vetores de diversos fitovírus em espécies 

ornamentais, como o vírus do mosaico. A excreção de honeydew 

também causa a formação de fumagina, reduzindo a capacidade 

fotossintética da planta. Um erro clássico é aplicar inseticidas de 
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amplo espectro que eliminam os inimigos naturais, como joaninhas 

e crisopídeos, gerando a reincidência rápida da praga. O manejo 

eficiente envolve o monitoramento das brotações e a utilização de 

sabões potássicos, extratos botânicos ou inseticidas sistêmicos 

seletivos. 

Aula 3.3: Moscas-Brancas: Reconhecimento e Estratégias A mosca-

branca, com destaque para as espécies Bemisia tabaci e 

Trialeurodes vaporariorum, é uma praga altamente destrutiva em 

cultivos ornamentais protegidos e jardins de clima quente. Trata-se 

de pequenos hemípteros de coloração esbranquiçada que se fixam 

preferencialmente na face inferior das folhas. O ciclo biológico 

passa pelas fases de ovo, quatro estágios ninfais e adulto. A última 

fase ninfal, frequentemente chamada de pupário, apresenta uma 

cobertura espessa que confere alta resistência aos tratamentos 

químicos convencionais, tornando o manejo dessa praga um grande 

desafio técnico para os fitossanitaristas. 

Os danos provocados pela mosca-branca envolvem a sucção 

sistemática da seiva, que causa clorose, murcha e perda de vigor 

vegetal, somada à transmissão de geminivírus e crinivírus de difícil 

controle. A deposição contínua de excreções açucaradas favorece a 

cobertura foliar por fumagina, comprometendo o apelo estético das 

ornamentais. A ocorrência frequente de resistência populacional a 

múltiplos grupos químicos de inseticidas é o principal obstáculo no 

seu controle. As boas práticas operacionais exigem a rotação 

rigorosa de modos de ação químicos, o uso de armadilhas adesivas 

amarelas para captura massiva e o emprego de fungos 
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entomopatogênicos, como Beauveria bassiana, para atingir o 

complexo de fases do inseto. 

Aula 3.4: Trips: Identificação de Danos e Raspagem de Tecidos Os 

trips são insetos de dimensões reduzidas pertencentes à ordem 

Thysanoptera, caracterizados por asas franjadas e aparelho bucal 

do tipo lambedor-raspador. As espécies mais problemáticas em 

plantas ornamentais pertencem aos gêneros Frankliniella e Thrips. 

Ao contrário de outros sugadores, os trips raspam as células da 

epiderme vegetal e sugam o conteúdo celular extravasado. Esse 

hábito alimentar causa lesões prateadas ou bronzeadas com 

pequenos pontos pretos de dejetos na superfície de folhas e pétalas 

florais, provocando a deformação severa de botões e a 

descoloração de flores de alto valor comercial. 

Além dos danos estéticos diretos, os trips são conhecidos por 

transmitir os tospovírus, como o vírus do vira-cabeça, que causam 

necroses sistêmicas e a morte da planta. Devido ao seu 

comportamento thigmotrópico, esses insetos escondem-se 

profundamente no interior de botões florais, bainhas e dobras 

foliares, o que dificulta o contato mecânico da calda de 

pulverização. O erro comum no controle de trips é utilizar gotas de 

pulverização muito grandes que não penetram na arquitetura da 

planta. As boas práticas recomendam o uso de equipamentos que 

gerem gotas finas, a aplicação no período de maior atividade do 

inseto e o monitoramento constante com armadilhas adesivas azuis. 

Aula 3.5: Percevejos Castanhos e de Renda Os percevejos 

pertencentes às famílias Tingidae e Cydnidae representam pragas 
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sugadoras de grande relevância em grupos específicos de 

ornamentais, como azaleias, orquídeas e gramados. O percevejo-

de-renda vive na face inferior das folhas, provocando um pontilhado 

amarelado ou esbranquiçado na face superior, acompanhado de 

dejetos escuros e viscosos na face abaxial, o que reduz 

drasticamente a taxa de fotossíntese. Já o percevejo-castanho-da-

raiz atua no sistema radicular de gramados e plantas envazadas, 

sugando a seiva das raízes e injetando toxinas que provocam a 

amarelamento rápido e a morte em reboleiras. 

O diagnóstico de percevejos de raiz é frequentemente 

negligenciado por ocorrer no subsolo, sendo confundido com 

estresse hídrico ou deficiência de nitrogênio. O impacto profissional 

no manejo dessas pragas reside na correta identificação da causa 

antes da aplicação de tratamentos superficiais ineficientes. Para o 

percevejo-de-renda, a pulverização deve garantir a cobertura 

completa da face abaxial das folhas. Para o percevejo-castanho, a 

aplicação de inseticidas sistêmicos deve ser acompanhada de rega 

para permitir a incorporação do produto no perfil do solo. Evitar a 

compactação do solo e manter níveis adequados de matéria 

orgânica são práticas fundamentais para mitigar o ataque. 

Módulo 4: Biologia e Manejo de Insetos Mastigadores e Outras 

Pragas 

Aula 4.1: Lagartas Desfolhadoras e Brocas As lagartas representam 

a fase larval dos lepidópteros, incluindo mariposas e borboletas, e 

constituem um dos grupos mais vorazes de insetos mastigadores 

em jardins e viveiros. Seu aparelho bucal mastigador bem 
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desenvolvido permite a destruição rápida do limbo foliar, brotações 

tenras e botões florais, reduzindo a área fotossexualmente ativa da 

planta em poucas horas. Algumas espécies comportam-se como 

brocas, perfurando colmos, hastes e caules lenhosos, o que 

secciona os feixes vasculares, interrompe o fluxo de seiva e 

provoca a quebra do ramo afetado ou a morte de partes inteiras da 

planta ornamental. 

O monitoramento visual de lagartas deve focar na presença de 

fezes características depositadas no solo ou sobre as folhas 

inferiores, bem como no aparecimento de folhas cortadas e 

esqueletizadas. O erro comum no manejo é aplicar inseticidas de 

síntese química de amplo espectro no final do ciclo larval, quando a 

lagarta já causou a maior parte dos danos e apresenta maior 

tolerância aos ativos. A boa prática operacional prioriza o uso de 

produtos biológicos à base de Bacillus thuringiensis, que atua por 

ingestão e possui alta seletividade, preservando a fauna útil e 

eliminando as larvas jovens sem deixar resíduos tóxicos no 

ambiente. 

Aula 4.2: Formigas Cortadeiras: Identificação de Olheiros e 

Combate As formigas cortadeiras dos gêneros Atta e Acromyrmex 

representam uma das pragas mais destrutivas para o paisagismo e 

a silvicultura ornamental no Brasil. Ao contrário do que se pensa, 

essas formigas não se alimentam diretamente do material vegetal 

cortado, mas o utilizam como substrato para o cultivo do fungo 

simbionte Leucoagaricus gongylophorus, que serve de alimento 

para a colônia. O ataque é rápido e preferencial por plantas jovens 
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ou em fase de brotação, podendo desfolhar completamente árvores 

e arbustos ornamentais em uma única noite, destruindo o trabalho 

paisagístico de meses. 

O sucesso no combate às formigas cortadeiras depende da correta 

identificação dos olheiros de alimentação e dos olheiros terrairos 

para a aplicação estratégica do método de controle. O erro mais 

frequente é a aplicação de formicidas em pó ou líquidos diretamente 

sobre as trilhas ou na entrada dos olheiros, o que provoca o alarme 

da colônia e a alteração dos acessos ao ninho. A boa prática 

determina o uso de iscas granuladas atrativas, dispostas em porta-

iscas secos ao lado das trilhas ativas, sem o contato manual direto 

com o produto para não transferir odores repelentes, permitindo que 

as operárias transportem a toxicidade para o interior do formigueiro. 

Aula 4.3: Besouros, Brocas de Madeira e Vaquinhas Os coleópteros 

representam a maior ordem de insetos e incluem diversas espécies 

que atacam plantas ornamentais em suas fases adulta e larval. Os 

besouros adultos conhecidos como vaquinhas alimentam-se de 

pétalas de flores e folhas, deixando perfurações irregulares que 

arruínam a estética de rosas, orquídeas e hibiscos. Por outro lado, 

as larvas de besouros curculionídeos e cerambícideos atuam como 

brocas de madeira, escavando galerias no interior de troncos e 

galhos de espécies arbóreas e arbustivas, comprometendo a 

estabilidade estrutural da planta e favorecendo a quebra do tronco 

durante ventanias. 

A identificação do ataque de brocas de madeira é feita pela 

presença de serragem fina ou exsudação de gomas nos orifícios de 
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entrada localizados no tronco. O controle de insetos brocadores é 

extremamente complexo devido ao abrigo natural oferecido pela 

madeira. O uso de pincelamentos com cal e inseticidas nos troncos, 

a poda e queima de galhos infestados e a injeção localizada de 

produtos em galerias ativas são técnicas operacionais 

recomendadas. O manejo inadequado de podas, deixando cortes 

expostos e sem cicatrização, é um erro grave que atrai as fêmeas 

adultas para a postura de ovos no vegetal. 

Aula 4.4: Caracóis, Lesmas e Tatuzinhos de Jardim Moluscos 

gastrópodes, como caracóis e lesmas, juntamente com crustáceos 

terrestres como os tatuzinhos-de-jardim, são organismos que 

prosperam em ambientes ornamentais com alta umidade, 

sombreamento e abundância de matéria orgânica. As lesmas e 

caracóis possuem radulagênica capaz de raspar e rasgar tecidos 

vegetais tenros, provocando orifícios grandes e irregulares em 

folhas de hostas, orquídeas e marantas. Além disso, deixam uma 

trilha de muco prateado e brilhante sobre as folhas, o que 

compromete o aspecto estético. Os tatuzinhos, embora atuem como 

decompositores, em altas populações atacam raízes jovens e 

brotações tenras. 

O monitoramento dessas pragas deve ser noturno ou realizado nas 

primeiras horas da manhã, momentos de maior atividade do grupo. 

O erro frequente no controle é o excesso de irrigação e o acúmulo 

inadequado de matéria orgânica em decomposição próximo ao colo 

das plantas, criando um microclima ideal para sua proliferação. As 

boas práticas incluem o saneamento da área, eliminação de abrigos 
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escuros e úmidos, uso de barreiras físicas com cina de madeira ou 

terra de diatomáceas e, quando necessário, a aplicação de iscas 

atrativas à base de fosfato férrico, que possui baixa toxicidade para 

animais domésticos e fauna silvestre. 

Aula 4.5: Nematóides Fitoparasitas em Espécies Ornamentais Os 

nematóides fitoparasitas são vermes microscópicos inconspícuos 

que habitam o solo e atacam o sistema radicular de uma ampla 

variedade de plantas ornamentais, com destaque para as famílias 

Araceae e Solanaceae. As espécies do gênero Meloidogyne 

induzem a formação de galhas radiculares características, que 

desestruturam a anatomia vascular da raiz e impedem a absorção 

de água e nutrientes. Já os nematóides das lesões, do gênero 

Pratylenchus, causam necroses nas raízes, facilitando a entrada de 

patógenos fúngicos e bacterianos de solo. Os sintomas da parte 

aérea incluem nanismo, amarelamento foliar, murcha nas horas 

quentes e perda gradual do vigor. 

A diagnose de nematóides exige a análise laboratorial de amostras 

de solo e raízes através de processos de extração e contagem 

específica. O erro operacional mais grave é reutilizar substratos 

contaminados ou introduzir mudas infectadas no jardim, pois a 

erradicação de nematóides no solo após a sua instalação é 

praticamente impossível. As boas práticas preventivas incluem a 

solarização do solo antes do plantio, a incorporação de matéria 

orgânica que estimula a flora de nematófagos antagônicos, a 

utilização de nematicidas biológicos à base de Bacillus 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

methylotrophicus ou Pochonia chlamydosporia e o descarte de 

plantas severamente comprometidas. 

Módulo 5: Ácaros Fitófagos e Acarologia Aplicada 

Aula 5.1: Ácaro-Vermelho e Ácaro-Rajado: Biologia e Sintomas Os 

ácaros fitófagos pertencentes à família Tetranychidae, com 

destaque para o ácaro-rajado Tetranychus urticae e o ácaro-

vermelho Oligonychus ilicis, representam ameaças constantes para 

o cultivo de plantas ornamentais em ambientes secos e protegidos. 

Esses aracnídeos microscópicos possuem aparelho bucal 

perfurador-sugador com o qual perfuram as células da epiderme 

foliar para absorver o conteúdo celular. O sintoma inicial do ataque 

expressa-se como um rendilhado fino com micropontos cloróticos 

na face superior da folha, evoluindo para uma coloração bronzeada, 

prateada ou totalmente seca, seguida do desfolhamento precoce do 

vegetal. 

O ciclo de vida dos tetraniquídeos é extremamente curto sob 

temperaturas elevadas e baixa umidade relativa do ar, 

completando-se em menos de uma semana e gerando 

sobreposição de gerações. Outro sintoma característico de 

infestações severas é a formação de teias de seda densas na face 

abaxial e nos ápices vegetativos, que protegem a colônia contra 

predadores e dificultam a penetração de acaricidas. O erro clássico 

de manejo é a aplicação de inseticidas piretróides de amplo 

espectro para outras pragas, que eliminam os ácaros predadores 

fitoseídeos e desencadeiam surtos secundários gigantescos de 

ácaros fitófagos. 
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Aula 5.2: Ácaro-Branco e Ácaro-das-Orquídeas O ácaro-branco 

Polyphagotarsonemus latus e o ácaro-das-orquídeas Tenuipalpus 

pacificus são espécies pertencentes às famílias Tarsonemidae e 

Tenuipalpidae, respectivamente, provocando danos severos e 

específicos em plantas ornamentais de folhagem e orquidáceas. O 

ácaro-branco é praticamente invisível a olho nu e habita as partes 

mais jovens da planta, como meristemas e brotações. Sua saliva 

injetada contém substâncias fitoalérgicas que causam o 

enrugamento, espessamento, rigidez e deformação acentuada das 

folhas jovens, sintomas frequentemente confundidos com viroses ou 

fitotoxicidade por herbicidas. 

O ácaro-das-orquídeas atua de forma mais lenta, provocando 

lesões depressivas de aspecto prateado ou pardo na superfície das 

folhas coriáceas das orquídeas, comprometendo irreversivelmente a 

estética da planta. Devido ao tamanho extremamente reduzido 

desses organismos, o monitoramento visual com lupa de alta 

precisão é fundamental. O impacto profissional no controle desses 

ácaros envolve a identificação correta da família causadora, pois os 

acaricidas específicos para Tetranychidae nem sempre possuem 

eficácia contra Tarsonemidae. As boas práticas incluem a 

manutenção da umidade relativa do ar elevada e a pulverização 

com enxofre molhável, respeitando as restrições térmicas para 

evitar fitotoxicidade. 

Aula 5.3: Condições Ambientais e Surtos Acarinos A dinâmica 

populacional dos ácaros fitófagos está intimamente correlacionada 

com as variáveis microclimáticas de temperatura e umidade relativa 
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do ar. Condições de clima quente e seco aceleram a taxa 

metabólica e reprodutiva dos ácaros, ao mesmo tempo em que 

estressam hídricamente as plantas ornamentais, tornando os 

tecidos vegetais mais suscetíveis e ricos em aminoácidos solúveis. 

Em ambientes interiores com ar-condicionado ou em estufas sem 

controle de umidificação, a baixa umidade do ar inibe o 

desenvolvimento de fungos entomopatogênicos naturais, permitindo 

a explosão populacional desenfreada das colônias de ácaros. 

Compreender a fisiologia do surto acarino permite ao profissional 

intervir no ambiente antes do uso de defensivos químicos. A 

alteração do microclima através de irrigações por aspersão foliar 

periódica e nebulização do ar cria barreiras físicas e microclimáticas 

que desfavorecem a tecelagem de teias e reduzem a oviposição 

das fêmeas. O erro operacional comum é manter as plantas 

ornamentais sob deficiência hídrica moderada contínua, o que 

fragiliza as paredes celulares e atrai pragas acarinas. As boas 

práticas preconizam a adequação do sombreamento e a ventilação 

para equilibrar a temperatura foliar. 

Aula 5.4: Acaricidas Específicos e Seleção de Acaricidas O controle 

químico de ácaros exige a utilização de acaricidas específicos com 

modos de ação diferenciados, uma vez que a fisiologia desses 

aracnídeos difere significativamente da dos insetos. Os acaricidas 

atuam em diferentes fases do ciclo biológico, dividindo-se entre 

ovicidas, larvicidas, ninficidas e adulticidas. Grupos químicos como 

abamectinas, espiromesifeno, fenpiroximato e acequinocil são 

amplamente empregados. A seleção inadequada do produto, sem 
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levar em conta a fase predominante da população de ácaros na 

amostragem, resulta na falha total do tratamento e no gasto 

financeiro desnecessário. 

Devido ao alto potencial reprodutivo dos ácaros, a ocorrência de 

populações resistentes a acaricidas é um fenômeno frequente no 

cultivo de plantas ornamentais. Para mitigar esse problema, a regra 

de ouro das boas práticas é a rotação contínua de produtos com 

diferentes mecanismos de ação e o limite de no máximo duas 

aplicações seguidas do mesmo ativo. O erro de repetir 

sistematicamente o mesmo produto acaricida leva à seleção rápida 

de indivíduos resistentes. Além disso, a adição de espalhantes 

adesivos é indispensável para que a calda consiga quebrar a 

tensão superficial e penetrar através das teias produzidas pela 

colônia. 

Aula 5.5: Controle Biológico de Ácaros com Ácaros Predadores O 

controle biológico aplicado de ácaros fitófagos através da liberação 

inundativa de ácaros predadores da família Phytoseiidae é uma das 

técnicas mais eficientes e sustentáveis na fitossanidade ornamental 

modernamente. Espécies como Neoseiulus californicus e 

Phytoseiulus persimilis são predadores vorazes que consomem 

ovos, larvas e adultos de ácaros-rajados e outros tetraniquídeos. O 

Phytoseiulus persimilis é um especialista de alta performance para 

focos densos, enquanto o Neoseiulus californicus é um predador 

generalista que consegue se manter na cultura mesmo em períodos 

de baixa densidade da praga, alimentando-se de pólen. 
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A implementação do controle biológico com fitoseídeos exige um 

planejamento rigoroso do manejo de defensivos na propriedade. A 

aplicação prévia ou simultânea de inseticidas e fungicidas tóxicos 

aos predadores inviabiliza a técnica, resultando na morte dos 

agentes biológicos liberados. O impacto profissional dessa 

estratégia reflete-se na produção de ornamental livre de resíduos 

químicos e na ausência de indução de resistência. As boas práticas 

recomendam a liberação dos predadores nos primeiros focos de 

infestação detectados pelo monitoramento, utilizando frascos de 

dispersão e mantendo as condições de umidade adequadas para a 

sobrevivência dos inimigos naturais. 

Módulo 6: Biologia e Manejo de Doenças Fúngicas Foliares e 

Aéreas 

Aula 6.1: Oídios em Plantas Ornamentais: Identificação e Manejo O 

oídio, provocado por fungos ascomycetos da ordem Erysiphales, é 

uma das doenças fúngicas mais difundidas e visualmente 

marcantes em plantas ornamentais como hortênsias, rosas, 

begônias e lagerstroemias. O sinal definitivo da doença expressa-se 

como um crescimento micelial pulverulento de coloração 

esbranquiçada a acinzentada na superfície de folhas, hastes e 

botões florais. Diferente da maioria dos fungos patogênicos, os 

esporos do oídio (conídios) não necessitam de água livre sobre a 

folha para germinar, bastando apenas alta umidade relativa do ar. 

Os sintomas associados incluem retorcimento foliar, clorose e 

desfolhamento. 
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O manejo do oídio exige intervenção rápida para evitar que o 

revestimento branco cubra toda a área fotossintética e cause 

necrose tecidual. O erro comum é a aplicação de lâminas d'água 

excessivas na tentativa de "lavar" o fungo, o que pode aumentar a 

umidade no microclima do dossel e favorecer outros patógenos. As 

boas práticas incluem a melhoria da circulação de ar mediante poda 

de aeração, a redução do adubação nitrogenada em excesso que 

gera tecidos muito tenros e o uso de fungicidas protetores e 

sistêmicos, como o triazóis e estrobilurinas, associados ao enxofre 

molhável ou bicarbonato de potássio em manejos orgânicos. 

Aula 6.2: Míldios: Diagnóstico Diferencial e Condições Favoráveis O 

míldio é uma enfermidade causada por oomicetos, microrganismos 

relacionados aos fungos, pertencentes à família Peronosporaceae, 

que atacam diversas espécies ornamentais como rosas, violetas e 

impatiens. O diagnóstico diferencial entre oídio e míldio é crucial 

para a escolha do produto correto: enquanto o oídio desenvolve 

uma massa esbranquiçada predominantemente na face superior da 

folha, o míldio produz uma eflorescência acinzentada ou violácea na 

face abaxial (inferior), acompanhada de manchas angular-cloróticas 

delimitas pelas nervuras na face adaxial (superior) que 

posteriormente necrosam. 

As condições ambientais determinantes para o desenvolvimento de 

epidemias de míldio envolvem a presença de água livre nas folhas 

por períodos prolongados combinada com temperaturas amenas a 

frias. O erro grave de manejo é realizar irrigações por aspersão no 

final da tarde ou à noite, mantendo o molhamento foliar durante 
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toda a madrugada. O controle eficaz baseia-se na eliminação 

drástica da rega sobre a folhagem, melhoria do drenagem e 

pulverização preventiva com fungicidas específicos para oomicetos, 

como metalaxil, dimetomorfe e derivados do cobre, respeitando a 

rotação de ingredientes ativos. 

Aula 6.3: Ferrugens e Manchas Foliares Fúngicas As ferrugens, 

causadas por fungos basidiomicetos da ordem Pucciniales, e as 

manchas foliares causadas por gêneros como Cercospora, Septoria 

e Alternaria, constituem problemas sanitários graves em 

ornamentais como crisântemos, orquídeas e plumerias. As 

ferrugens caracterizam-se pelo aparecimento de pústulas eruptivas 

que rompem a epiderme foliar, liberando massas de esporos com 

coloração alaranjada, amarela ou castanha. As manchas foliares 

manifestam-se como lesões necróticas circulares ou irregulares, 

frequentemente circundadas por um halo amarelado e com halos 

concêntricos no centro da lesão. 

Esses patógenos reduzem a capacidade fotossintética, causam 

desfolhação precoce e comprometem a estética das plantas 

ornamentais. A disseminação dos esporos ocorre principalmente 

através do vento e de respingos de água de irrigação ou chuva. Um 

erro comum é negligenciar a remoção e queima das folhas caídas 

no solo, que funcionam como reservatório primário do inóculo para 

as safras ou estações seguintes. As boas práticas recomendam a 

aplicação preventiva de fungicidas multissítios de contato, como 

mancozebe e clorotalonil, intercalados com fungicidas sistêmicos 

quando a doença atinge níveis iniciais de incidência. 
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Aula 6.4: Antracnose e Botrytis (Mofo Cinzento) A antracnose, 

provocada por fungos do gênero Colletotrichum, e o mofo-cinzento, 

causado por Botrytis cinerea, são patógenos necrotróficos 

oportunistas que atacam uma imensa variedade de ornamentais, 

afetando folhas, caules, botões e pétalas florais. A antracnose 

manifesta-se por lesões depressivas de formato circular e coloração 

parda a negra, frequentemente apresentando massas 

mucilaginosas rosa ou alaranjadas no centro sob alta umidade. O 

Botrytis cinerea ataca preferencialmente tecidos senescentes, flores 

em expansão e ferimentos, cobrindo-os com uma densa massa de 

micélio e conídios cinzentos, causando a podridão rápida dos 

botões. 

A ocorrência de Botrytis é extremamente comum em ambientes de 

pós-colheita de flores de corte e em estufas com alta umidade e 

pouca ventilação. O manejo dessas doenças exige o recolhimento 

sistemático de restos florais e partes vegetais mortas, reduzindo 

drasticamente a pressão de inóculo na área. O erro operacional 

comum é a manipulação e poda de plantas úmidas, o que espalha 

conídios através das mãos e ferramentas. As boas práticas 

operacionais recomendam o controle rigoroso da umidade relativa 

do ar, o uso de fungicidas específicos nos estágios de pré-colheita 

ou aberturas florais e a sanificação contínua do ambiente de cultivo. 

Aula 6.5: Fungicidas Foliadores: Protetores, Sistêmicos e 

Resistência O controle químico eficiente das doenças fúngicas 

foliares em ornamentais exige o domínio da classificação e do modo 

de ação dos fungicidas. Os fungicidas protetores ou de contato 
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(como o enxofre, cúpricos e ditiocarbamatos) permanecem na 

superfície vegetal, formando uma barreira química que impede a 

germinação e penetração dos esporos. Por outro lado, os fungicidas 

sistêmicos (como triazóis, estrobilurinas e carboxamidas) são 

absorvidos e translocados nos tecidos vegetais, apresentando ação 

curativa inicial e proteção prolongada contra a evolução do micélio 

no interior das células. 

A utilização contínua e isolada de fungicidas sistêmicos com modo 

de ação sítio-específico leva rapidamente à seleção de linhagens 

fúngicas resistentes. Para evitar a perda de eficácia dos produtos, 

as boas práticas recomendam a mistura de tanques ou a 

alternância sistemática entre fungicidas sistêmicos e protetores 

multissítios. O erro de aplicar fungicidas sistêmicos em altas 

dosagens quando a infecção fúngica já destruiu grande parte dos 

tecidos vegetais é ineficiente, pois a vascularização comprometida 

impede a distribuição do ativo na folha. A tecnologia de aplicação 

deve garantir a cobertura homogênea de toda a área foliar. 

Módulo 7: Biologia e Manejo de Doenças Vasculares e Raízes 

Aula 7.1: Murcha de Fusarium e Verticillium: Patógenos Vasculares 

As murchas vasculares causadas por fungos de solo dos gêneros 

Fusarium e Verticillium estão entre as enfermidades mais 

destrutivas e difíceis de erradicar no cultivo de ornamentais perenes 

e anuais, tais como crisântemos, cravos e palmeiras. Esses 

patógenos penetram através do sistema radicular, por aberturas 

naturais ou ferimentos mecânicos, e colonizam os vasos do xilema. 

À medida que o micélio fúngico se desenvolve e a planta reage 
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produzindo tiloses e gomas para bloquear o fungo, a condução de 

água e nutrientes para a parte aérea é interrompida, resultando em 

sintomatologia de murcha assimétrica, amarelamento e necrose 

vascular visível ao se seccionar o caule. 

O diagnóstico de murchas vasculares pode ser confirmado ao 

realizar um corte transversal na haste ou tronco da planta afetada, 

onde se observa um anelamento com escurecimento vascular pardo 

ou castanho. Como o fungo se encontra protegido no interior do 

xilema, a aplicação de fungicidas foliares é completamente ineficaz. 

O erro grave de manejo é tentar salvar plantas severamente 

murchas mantendo-as na área, o que permite que os fungos 

formem escleródios ou clamidósporos de resistência que 

permanecem viáveis no solo por muitos anos. A erradicação e 

eliminação imediata das plantas doentes com a matriz de solo ao 

redor é a única medida sanitária eficiente. 

Aula 7.2: Pythium, Phytophthora e Rhizoctonia: Podridões de Colo e 

Raiz Os organismos de solo dos gêneros Pythium, Phytophthora 

(oomicetos) e Rhizoctonia (fungo verdadeiro) são os principais 

responsáveis pela podridão de raízes, tombamento de plântulas 

(damping-off) e podridão do colo em mudas e plantas ornamentais 

adultas. A infecção resulta no escurecimento, amolecimento e 

desintegração dos tecidos radiculares e da base do caule, fazendo 

com que as plantas afetadas tombem ou apresentem colapso 

hídrico repentino. A mofagem e o estrangulamento da região do 

colo são sintomas altamente característicos do ataque desses 
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agentes microbiológicos sob condições de saturação hídrica do 

solo. 

A ocorrência de podridões radiculares está diretamente ligada ao 

excesso de água no substrato e à má drenagem dos recipientes ou 

canteiros. O solo encharcado cria condições de anoxia que 

estressam o sistema radicular e favorecem a móbile e atração dos 

zoósporos flagelados de Pythium e Phytophthora em direção às 

raízes. O erro técnico clássico é irrigar plantas que apresentam 

sintomas de murcha causada por podridão radicular, achando 

tratar-se de estresse hídrico por falta de água, o que acelera 

drasticamente a morte da planta. As boas práticas envolvem o uso 

de substratos porosos, esterilizados e a drenagem eficiente dos 

vasos. 

Aula 7.3: Estruturas de Resistência e Sobrevivência no Substrato 

Fungos fitopatogênicos de solo desenvolveram estruturas 

morfológicas altamente especializadas que garantem sua 

sobrevivência no ambiente na ausência de hospedeiros vivos ou 

sob condições climáticas adversas. Exemplos dessas estruturas 

incluem os escleródios de Sclerotium rolfsii e Rhizoctonia solani, os 

clamidósporos de Fusarium oxysporum e os oósporos de Pythium e 

Phytophthora. Essas estruturas possuem paredes espessas e 

reservas nutricionais que lhes permitem permanecer em estado de 

latência no substrato, vasos contaminados e ferramentas de poda 

por meses ou até anos. 

A presença dessas estruturas de resistência inviabiliza o reúso 

direto de substratos e recipientes que contiveram plantas doentes. 
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O erro comum em viveiros e jardinagem é reintroduzir substrato 

antigo sem tratamento térmico ou químico prévio em novos plantios, 

desencadeando surtos recorrentes de podridões radiculares. O 

impacto profissional no manejo dessas estruturas envolve o 

emprego rigoroso de protocolos de higienização de bandejas e 

vasos com solução de hipoclorito de sódio ou amônia quaternária, 

além da solarização do solo ou vaporização térmica de substratos 

antes do cultivo de novas mudas ornamentais. 

Aula 7.4: Manejo Físico e Químico do Solo e Substratos O controle 

de patógenos vasculares e radiculares exige a combinação de 

intervenções físicas e químicas no meio de cultivo antes ou no 

momento do plantio. A solarização do solo é uma técnica física 

sustentável que consiste em cobrir o solo umedecido com filme 

plástico transparente durante os meses de alta radiação solar, 

elevando a temperatura nas camadas superficiais a níveis letais 

para a maioria dos fungos, nematóides e sementes de plantas 

daninhas. A vaporização do solo ou tratamento térmico de 

substratos em estufas também garante a eliminação do banco de 

inóculo residual. 

No âmbito químico, o tratamento de substratos com fungicidas 

específicos ou condicionadores de solo deve ser realizado com 

extrema cautela para não esterilizar completamente o meio e 

eliminar os microrganismos benéficos que exercem supressividade 

natural. O erro comum é a utilização de produtos químicos banidos 

ou a sobredosagem de fumigantes que provocam fitotoxicidade nas 

futuras mudas. As boas práticas operacionais recomendam o uso 
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preventivo do tratamento de sementes e mudas por imersão de 

raízes em soluções fungicidas sistêmicas e a incorporação de 

matéria orgânica compostada de alta qualidade no substrato para 

favorecer o equilíbrio microbiológico. 

Aula 7.5: Biofungicidas e Microrganismos Supressores O uso de 

agentes de biocontrole microbiológicos, conhecidos como 

biofungicidas, representa uma abordagem moderna e eficaz no 

manejo de patógenos de solo e sistema radicular em plantas 

ornamentais. Fungos do gênero Trichoderma (como T. harzianum e 

T. viride) e bactérias do gênero Bacillus (como B. subtilis e B. 

amyloliquefaciens) atuam por meio de múltiplos mecanismos, 

incluindo o micoparasitismo direto, antibiose, competição por 

espaço e nutrientes no rizosfera e a indução de resistência 

sistêmica adquirida na planta hospedeira. 

A aplicação de biofungicidas deve ser realizada preferencialmente 

de forma preventiva, colonizando o substrato e as raízes antes que 

os fungos patogênicos se instalem. O erro clássico de operadores é 

aplicar biofungicidas como produto curativo em plantas com o 

sistema radicular totalmente destruído por podridão, onde o 

biocontrole não consegue reverter o dano. O impacto profissional da 

utilização contínua de Trichoderma e Bacillus é a criação de solos e 

substratos supressivos, reduzindo significativamente a dependência 

de defensivos químicos sintéticos. Os biofungicidas devem ser 

armazenados sob condições adequadas para garantir a viabilidade 

dos esporos. 

Módulo 8: Bactérias, Vírus e Micoplasmas em Ornamental 
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Aula 8.1: Bacterioses: Podridão-Mole, Crestamentos e Galhas As 

bacterioses representam desafios fitossanitários graves no cultivo 

de ornamentais como Dieffenbachia, Anthurium, Pelargonium e 

Begonia. A podridão-mole, causada por bactérias dos gêneros 

Pectobacterium e Dickeya (anteriormente Erwinia), caracteriza-se 

pela degradação enzimática da lamela média das células vegetais, 

transformando caules, tubérculos e folhas em uma massa 

macerada, fétida e colapsada. Outras bacterioses expressam-se 

como crestamentos foliares delimitados por halos amarelados e 

necroses vasculares causadas por Xanthomonas e Pseudomonas, 

além do desenvolvimento de tumores e galhas provocados por 

Agrobacterium tumefaciens. 

As bactérias fitopatogênicas não possuem a capacidade de 

penetrar diretamente a cutícula intacta da planta, dependendo 

exclusivamente de ferimentos mecânicos, aberturas naturais como 

estômatos e hidatódios, ou danos causados por pragas para 

infectar o hospedeiro. O erro comum de manejo é realizar irrigações 

por aspersão foliar sob alta densidade de plantas, o que cria um 

filme de água contínuo que facilita a nadabilidade e dispersão das 

bactérias de uma folha para outra. A aplicação de bactericidas 

cúpricos possui ação apenas protetora superficial e limitada, sendo 

o manejo preventivo e a higiene operacional as únicas formas reais 

de controle. 

Aula 8.2: Viroses em Plantas Ornamentais: Sintomas e Diagnóstico 

As infecções virais em espécies ornamentais provocam alterações 

fisiológicas severas e definitivas, resultando em sintomas marcantes 
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como mosaicos, mosqueados, anéis necróticos, deformações 

foliares, nanismo, quebra na cor das pétalas e estriações cloróticas. 

Vírus como o vírus do mosaico do pepino (CMV), vírus da mancha 

anelar do tomateiro (TRSV) e os tospovírus do vira-cabeça causam 

prejuízos estéticos irreparáveis em orquídeas, crisântemos, lírios e 

dentes-de-leão ornamentais. Uma vez que a planta é infectada por 

um vírus, não existem produtos químicos viricidas capazes de cura-

la, tornando-a uma fonte permanente de inóculo na área. 

O diagnóstico de viroses em campo é complexo, pois os sintomas 

podem ser facilmente confundidos com deficiências nutricionais de 

micronutrientes, fitotoxicidade de herbicidas ou danos causados por 

ácaros. A confirmação laboratorial através do teste ELISA ou 

reagentes molecular de PCR é altamente recomendada para lotes 

de matrizes. O erro fatal em viveiros e jardinagem é manter plantas 

com sintomas virais no local na esperança de recuperação através 

da adubação, o que permite a disseminação do vírus para o 

restante do plantel. As boas práticas determinam o arranque, 

erradicação e queima imediata das plantas virosadas. 

Aula 8.3: Vetores de Vírus e Formas de Transmissão Mecânica A 

transmissão de vírus em cultivos ornamentais ocorre 

predominantemente por duas vias principais: através de insetos 

vetores e por transmissão mecânica durante os tratos culturais. 

Insetos sugadores com aparelho bucal picador-sugador, como 

pulgões, trips, moscas-brancas e cigarrinhas, atuam como vetores 

eficientes. Dependendo do tipo de relação vírus-vetor (não-

persistente, semi-persistente ou circulativo-persistente), o inseto 
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adquire o vírus ao se alimentar de uma planta doente e o transmite 

para plantas sadias em intervalos que variam de poucos segundos 

a dias. 

A transmissão mecânica ocorre através do contato direto da seiva 

contaminada com ferimentos em tecidos sadios. Isso acontece 

frequentemente pelo uso de tesouras de poda, estiletes, enxertos e 

até pelo manuseio direto dos operadores durante a desbrota e 

amarra das hastes. O erro comum é realizar podas consecutivas em 

dezenas de plantas sem desinfetar as ferramentas entre um corte e 

outro. A boa prática operacional exige a desinfecção contínua das 

lâminas de corte com álcool 70 por cento, solução de hipoclorito de 

sódio a dois por cento ou detergentes enzimáticos especiais para 

inativar as partículas virais na ferramenta. 

Aula 8.4: Fitoplasmas e Espiroplasmas (Micoplasmas) Os 

fitoplasmas e espiroplasmas, antigos mollicutes, são organismos 

procariontes sem parede celular que habitam exclusivamente os 

vasos do floema das plantas e o sistema hemolinfático de insetos 

vetores, como cigarrinhas e psilídeos. Em plantas ornamentais, 

causam alterações morfológicas drásticas e bizarras, conhecidas 

como filoidia (conversão de órgãos florais em estruturas foliares), 

superbrotamento (vassoura-de-bruxa), amarelecimento do floema, 

deformação de frutos e enfezamento severo do vegetal. Espécies 

como hortênsias e margaridas são frequentemente afetadas. 

Devido à sua localização restrita ao floema, o diagnótico visual deve 

ser complementado com testes de biologia molecular. Não existem 

tratamentos terapêuticos práticos para a eliminação de fitoplasmas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

em plantas ornamentais instaladas no campo. O manejo eficiente 

foca no controle rigoroso dos insetos vetores sugadores e na 

eliminação de plantas invasoras adjacentes aos jardins que atuam 

como reservatórios assintomáticos dos mollicutes. O erro em não 

eliminar a planta afetada resulta na rápida disseminação da 

anomalia morfológica para os espécimes vizinhos através das 

cigarrinhas. 

Aula 8.5: Métodos de Erradicação e Higienização Preventiva A 

profilaxia fitossanitária contra bactérias, vírus e fitoplasmas baseia-

se na aplicação rigorosa de medidas de exclusão e erradicação. O 

uso de material propagativo livre de vírus, obtido através da cultura 

de meristemas associada à termoterapia em laboratórios de 

biotecnologia vegetal, é o ponto de partida para a produção de 

mudas sadias. Nos locais de produção e manutenção paisagística, 

a instalação de pedilúvios e rodolúvios com desinfetantes na 

entrada das estufas impede a introdução de patógenos carreados 

por calçados e pneus de veículos. 

A rotina de higienização deve incluir a desinfecção periódica das 

bancadas de cultivo, estruturas de sombrite, vasos e ferramentas de 

trabalho. A substituição contínua de luvas de látex pelos 

trabalhadores ao mudar de lote de plantas reduz drasticamente a 

contaminação cruzada. O erro grave é permitir o acúmulo de poeira 

e restos vegetais nas superfícies de trabalho. O impacto profissional 

da aplicação dessas práticas profiláticas reflete-se na manutenção 

de plantéis sadios de alto valor agregando segurança sanitária a 

todo o processo produtivo e de manutenção de jardins. 
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Módulo 9: Fisiopatias e Danos Abióticos 

Aula 9.1: Deficiências Nutricionais e Toxidez por Nutrientes As 

fisiopatias decorrentes do desequilíbrio nutricional manifestam-se 

por alterações morfológicas e de coloração que alteram a estética 

das plantas ornamentais, sendo comumente confundidas com 

doenças infecciosas. A deficiência de macronutrientes móbicos, 

como o nitrogênio e o magnésio, expressa-se por clorose nas folhas 

velhas inferiores, enquanto a carência de micronutrientes imóbicos, 

como ferro e cálcio, resulta em clorose internerval e necrose das 

bordas nas folhas jovens e meristemas apicais. Por outro lado, a 

toxidez por excesso de sais ou micronutrientes como o boro 

provoca o queimado das pontas e margens foliares. 

A diagnose diferencial precisa exige a análise foliar em laboratório e 

a verificação das taxas de fertilização aplicadas. O erro recorrente 

no manejo é diagnosticar a clorose de ferro em plantas acidófilas 

como azaleias e hortênsias como uma doença fúngica e aplicar 

fungicidas, quando na verdade o problema decorre do pH elevado 

do solo que insolubiliza o ferro. As boas práticas operacionais 

envolvem o monitoramento contínuo da condutividade elétrica do 

substrato e a correção precisa da adubação com o uso de 

fertilizantes quelatados e liberados de forma controlada para evitar 

desequilíbrios na absorção de nutrientes. 

Aula 9.2: Estresse Hídrico: Encharcamento versus Seca A água é o 

fator limitante primário para a manutenção da turgidez, transporte 

de nutrientes e fotossíntese nas plantas ornamentais. O estresse 

hídrico por seca manifesta-se por murcha temporária e permanente, 
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enrolamento foliar, dessecação das margens e queda de botões 

florais e folhas. Em contrapartida, o excesso de água por 

encharcamento prolongado destrói o ar do solo, provocando anoxia 

radicular, morte das radicelas absorventes e murcha fisiológica, 

acompanhada do escurecimento da base do caule e forte 

amarelamento foliar. 

O sintoma final da seca e do encharcamento pode ser visualmente 

similar: a murcha da planta. No entanto, as causas físicas no 

substrato são opostas. O erro crítico do profissional é adicionar 

mais água a uma planta murcha por encharcamento, acelerando a 

morte por asfixia radicular. O impacto profissional no manejo da 

irrigação reside na adequação da frequência e do volume de rega à 

capacidade de retenção do substrato e às exigências 

evapotranspiratórias da espécie ornamental. A utilização de 

sensores de umidade do solo e vasos com excelente drenagem 

previne perdas por estresse hídrico. 

Aula 9.3: Queimaduras de Sol, Geadas e Estresse Térmico As 

oscilações térmicas extremas e a exposição inadequada à radiação 

solar causam danos fisiológicos irreversíveis às plantas 

ornamentais. Plantas de sombra mantidas sob radiação solar direta 

sofrem escaldadura foliar ou solarização, manifestada por manchas 

prateadas, branqueadas ou necróticas na face adaxial exposta. Já a 

ocorrência de geadas e temperaturas congelantes provoca a 

formação de cristais de gelo no interior das células vegetais, 

rompendo a membrana plasmática e causando o colapso e o 

escurecimento aquoso dos tecidos após o degelo. 
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O estresse por altas temperaturas também pode causar o 

abortamento de flores, paralisação do crescimento e queda de 

botões em espécies sensíveis como a orquídea Phalaenopsis. O 

erro comum é mover abruptamente plantas adaptadas a ambientes 

sombreados para locais de pleno sol sem um período prévio de 

aclimatação e rustificação. As boas práticas recomendam a 

utilização de telas de sombreamento com porcentagem de retenção 

luminosa adequada para cada grupo foliar, o uso de cobrimentos 

físicos contra geadas em noites frias e a nebulização de água para 

amenizar o estresse térmico em estufas. 

Aula 9.4: Fitotoxicidade por Defensivos e Poluentes A aplicação 

incorreta de produtos químicos, fertilizantes foliares ou a exposição 

a poluentes atmosféricos e resíduos no ar podem induzir quadros 

severos de fitotoxicidade em espécies ornamentais. Os sintomas 

incluem queimaduras de bordo, cloroses em mofos, deformações 

nervais, eponastia e queda massiva de folhas e flores. A 

fitotoxicidade ocorre frequentemente pela mistura incompatível de 

produtos no tanque de pulverização, uso de dosagens acima das 

recomendadas, aplicação em horas de calor intenso ou 

sensibilidade específica de determinas cultivares a moléculas como 

o enxofre e óleos minerais. 

Poluentes como o dióxido de enxofre e o ozônio atmosférico em 

áreas urbanas industriais também provocam pontilhados necróticos 

e cloroses em folhas de ornamentais expostas. O erro clássico de 

operadores é pulverizar caldas químicas sobre plantas estressadas 

hídricamente ou sob radiação solar direta ao meio-dia. A boa prática 
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determina a realização prévia de testes de sensibilidade em poucas 

plantas antes de aplicar novos produtos em todo o lote, a rigorosa 

checagem da compatibilidade física e química dos ingredientes 

ativos e a pulverização nas horas mais frias do dia. 

Aula 9.5: Distúrbios do pH e Salinidade do Substrato O pH e o nível 

de salinidade (medido pela condutividade elétrica) do solo ou 

substrato determinam a disponibilidade de nutrientes e a saúde do 

sistema radicular de plantas ornamentais. Solos ou substratos com 

pH muito ácido (abaixo de 5,0) causam a solubilização excessiva e 

toxidez por manganês e alumínio, além de reter o fósforo. Por outro 

lado, pH alcalino (acima de 6,5) induz a deficiência severa de 

micronutrientes como ferro, zinco e boro. A alta salinidade, 

provocada pelo acúmulo de sais de adubação, cria um potencial 

osmótico desfavorável no solo, impedindo a absorção de água e 

queimando as raízes. 

O sintoma visual da alta salinidade e do pH inadequado é a falta de 

crescimento, bordas foliares queimadas e o amarelamento 

generalizado da planta. O erro comum é tentar corrigir o problema 

com mais adubação foliar, o que agrava a toxidez e o estresse 

osmótico. As boas práticas exigem o monitoramento semanal do pH 

e da condutividade elétrica da água de irrigação e do extrato do 

substrato. A lavagem periódica do substrato com água de baixa 

condutividade elétrica (leaching) remove o excesso de sais 

acumulados e previne a degradação do sistema radicular. 

Módulo 10: Métodos de Controle: Manejo Integrado de Pragas 

(MIP) 
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Aula 10.1: Conceitos e Pilares do MIP em Plantas Ornamentais O 

Manejo Integrado de Pragas (MIP) é uma filosofia de proteção 

vegetal que integra diferentes métodos de controle (cultural, 

biológico, físico, genético e químico) de forma harmoniosa, com o 

objetivo de manter a população de pragas abaixo do Nível de Dano 

Econômico ou Estético. Em plantas ornamentais, o MIP assume 

particularidades críticas, pois a tolerância visual aos danos é 

extremamente baixa, exigindo um limiar de ação muito mais 

ajustado do que no setor de grãos. O pilar fundamental do MIP é a 

tomada de decisão baseada no monitoramento contínuo e na 

identificação precisa dos organismos presentes na área. 

A implementação do MIP elimina a dependência exclusiva do 

controle químico sintético e reduz os impactos ambientais negativos 

associados ao uso indiscriminado de pesticidas. O erro fundamental 

de muitos gestores é considerar o MIP apenas como a substituição 

de um produto químico por um biológico, sem alterar a estrutura de 

monitoramento e práticas culturais. As boas práticas de MIP em 

ornamentais exigem o envolvimento de toda a equipe operacional, 

desde os encarregados de irrigação até os engenheiros 

responsáveis, promovendo um ambiente equilibrado e 

biologicamente estável. 

Aula 10.2: Nível de Dano Estético (NDE) e Tomada de Decisão O 

Nível de Dano Estético (NDE) é a densidade populacional de uma 

praga ou a severidade de uma doença na qual o custo do dano 

estético causado à planta ornamental é equivalente ao custo da 

aplicação da medida de controle. Diferente das culturas 
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alimentícias, onde o foco é o rendimento em quilos por hectare, no 

setor ornamental a aceitação do cliente define o limite de tolerância. 

Espécies ornamentais de corte ou vasos para exportação possuem 

NDE próximo de zero, enquanto árvores em parques públicos 

toleram níveis populacionais moderados de pragas sem perder sua 

função paisagística. 

A determinação do momento exato de intervir exige a definição do 

Nível de Ação (NA), que é a densidade populacional da praga 

abaixo do NDE na qual o controle deve ser iniciado para evitar que 

a praga atinja o limite crítico estético. O erro comum é aplicar 

defensivos assim que se observa um único indivíduo, sem avaliar a 

presença de inimigos naturais na área ou a capacidade da planta de 

tolerar o dano. A tomada de decisão consciente economiza 

recursos financeiros, preserva a fauna útil e reduz a contaminação 

do ambiente urbano e comercial. 

Aula 10.3: Controle Cultural: Rotação, Substratos e Sanitização O 

controle cultural abrange um conjunto de práticas agronômicas 

rotineiras destinadas a criar um ambiente desfavorável para as 

pragas e patógenos, ao mesmo tempo em que otimiza as condições 

de crescimento da planta ornamental. Entre as principais práticas 

destacam-se a rotação de espécies vegetais nos canteiros para 

quebrar os ciclos biológicos de pragas específicas, a escolha e 

higienização correta de substratos porosos e bem drenados, e o 

espaçamento adequado entre plantas para permitir a circulação de 

ar e a penetração da luz solar no dossel. 
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A sanitização da área de cultivo é a ferramenta cultural preventiva 

mais poderosa. Ela envolve o recolhimento constante e a destruição 

de folhas senescentes, restos de poda, plantas doentes e frutos 

caídos no solo, eliminating os focos primários de infecção fúngica e 

abrigos de insetos. O erro grave de operacionalização é empilhar 

restos de plantas retirados dos canteiros ao lado da estufa ou da 

área de produção, permitindo que os ventos carreguem esporos e 

pragas de volta ao cultivo. As boas práticas exigem o compostagem 

correta longe da área produtiva ou o descarte em sacos selados. 

Aula 10.4: Controle Físico e Mecânico: Telas, Barreiras e Poda O 

controle físico e mecânico compreende o uso de intervenções 

diretas para impedir o acesso de pragas às plantas ou para remover 

manualmente os organismos nocivos da área. A utilização de 

estufas protegidas com telas antiafídeos e antitrips impede a 

entrada de insetos vetores migrantes vindos do meio externo. 

Barreiras físicas no solo, como anéis de plástico no tronco de 

árvores e colares de cobre, evitam a subida de formigas e a 

passagem de caracóis e lesmas em jardins ornamentais. 

A poda sanitária mecânica é o ato de seccionar e remover galhos, 

folhas e hastes infectados por podridões, cancros ou colônias 

densas de cochonilhas antes que o problema se espalhe para o 

restante do vegetal. O erro comum é utilizar tesouras de poda 

cegas que esmagam os tecidos vegetais, criando ferimentos 

cicatrizantes lentos e desprotegidos. As boas práticas determinam o 

uso de ferramentas bem afiadas, higienizadas com desinfetantes a 
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cada corte e o recobrimento imediato das feridas cirúrgicas grandes 

com pastas cicatrizantes à base de cobre ou própolis. 

Aula 10.5: Estruturação de um Programa de MIP em Viveiros A 

estruturação de um programa prático de MIP em um viveiro de 

plantas ornamentais requer etapas claras de planejamento, 

execução e auditoria contínua. Inicialmente, faz-se o mapeamento 

do viveiro por zonas ou setores e o cadastramento das espécies 

cultivadas e seus respectivos históricos fitossanitários. Em seguida, 

define-se a equipe encarregada das inspeções semanais, 

padronizando a ficha de amostragem e os equipamentos de 

monitoramento, como armadilhas adesivas e lupas de campo. 

O programa deve estabelecer os limites de ação para cada praga e 

doença identificada nas diferentes fases do desenvolvimento 

vegetal (propagação, enraizamento, crescimento e expedição). O 

erro fatal em viveiros é a falta de comunicação entre a equipe de 

monitoramento e a equipe encarregada da aplicação de defensivos, 

resultando em atrasos na execução do controle. As boas práticas 

preveem reuniões periódicas para analisar as curvas populacionais 

das pragas, avaliar a eficácia dos tratamentos realizados e ajustar 

preventivamente as práticas de manejo conforme as estações do 

ano. 

Módulo 11: Controle Biológico de Pragas 

Aula 11.1: Agentes de Controle Biológico: Predadores, Parasitóides 

e Entomopatógenos O controle biológico é a regulação de 

populações de pragas por meio da ação de inimigos naturais 
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benéficos, divididos em três grupos funcionais principais: 

predadores, parasitóides e microrganismos entomopatogênicos. Os 

predadores, como joaninhas (Coccinellidae), crisopídeos 

(Chrysoperla externa) e ácaros fitoseídeos, são organismos de vida 

livre que consomem múltiplos indivíduos praga durante seu ciclo 

biológico. Os parasitóides, predominantemente pequenas vespas 

das famílias Trichogrammatidae, Braconidae e Aphelinidae, 

depositam seus ovos no interior ou sobre o corpo da praga, 

resultando na morte do hospedeiro à medida que a larva do 

parasitóide se desenvolve. 

Os entomopatogênicos incluem fungos, bactérias, vírus e 

nematóides que infectam especificamente os insetos praga, 

provocando doenças e surtos epizoóticos na população alvo. O 

impacto profissional no uso dessas agentes requer a compreensão 

da biologia de cada espécie para selecionar o inimigo natural mais 

adaptado à praga predominante no jardim ou viveiro. O erro comum 

é associar o controle biológico à eliminação instantânea da praga; 

ele atua de forma gradual na redução do nível populacional. As 

boas práticas focam em manter o equilíbrio do ecossistema e 

integrar o biocontrole às rotinas produtivas. 

Aula 11.2: Uso de Fungos Entomopatogênicos Fungos 

entomopatogênicos como Beauveria bassiana, Metarhizium 

anisopliae, Isaria fumosorosea (Cordyceps) e Lecanicillium lecanii 

são ferramentas fundamentais para o biocontrole de pragas 

sugadoras e mastigadoras em ornamentais. Ao contrário de 

bactérias e vírus que precisam ser ingeridos, os esporos (conídios) 
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dos fungos entomopatogênicos germinam diretamente na cutícula 

do inseto ou ácaro, perfurando a barreira externa através de 

enzimas e hifas de penetração. Uma vez no interior do corpo do 

hospedeiro, o fungo multiplica-se, consome seus tecidos e 

finalmente emerge cobrindo o cadáver do inseto com uma massa 

esbranquiçada, verde ou purpúrea de novos esporos. 

A eficiência da aplicação de fungos entomopatogênicos depende 

criticamente das condições microclimáticas no momento da 

pulverização. Alta umidade relativa do ar (acima de 70 por cento) e 

temperaturas amenas são indispensáveis para a germinação dos 

esporos na pele do inseto. O erro grave de operação é pulverizar 

bioinseticidas fúngicos nos horários de pico de radiação ultravioleta 

do sol, o que inativa os conídios antes que infectem a praga. A boa 

prática preconiza a aplicação no final da tarde ou em dias nublados, 

utilizando calda com adjuvantes protetores contra radiação UV e 

mantendo o reservatório de calda sob agitação. 

Aula 11.3: Bactérias e Vírus no Controle de Pragas A bactéria 

Bacillus thuringiensis (Bt) e os baculovírus são agentes 

microbiológicos altamente seletivos amplamente utilizados no 

controle de larvas e lagartas desfolhadoras do complexo 

Lepidoptera em jardins e viveiros. O Bacillus thuringiensis atua por 

ingestão: quando a lagarta consome o tecido vegetal pulverizado 

com a bactéria, os cristais proteicos (endotoxinas Cry) são 

solubilizados no intestino médio alcalino do inseto, ligando-se a 

receptores específicos e provocando a perfuração do epitélio 
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intestinal, levando a lagarta à morte por septicemia e paralisia 

alimentar em poucas horas. 

Os baculovírus (Baculoviridae) também atuam exclusivamente por 

ingestão de corpos de inclusão poliédrica, dissolvendo-se no trato 

digestivo das lagartas e provocando a dissolução tecidual e 

liquefação do corpo do inseto, que pendura-se pelas falsas patas 

nos ramos. O erro de utilização do Bt é aplicá-lo contra lagartas no 

seu último estágio larval, quando elas se alimentam pouco e 

apresentam maior tolerância às toxinas. As boas práticas exigem a 

aplicação direcionada às lagartas recém-eclodidas de primeiro e 

segundo estágios e a boa cobertura da face adaxial e abaxial das 

folhas. 

Aula 11.4: Inundação versus Conservação de Inimigos Naturais 

Existem duas abordagens operacionais complementares no 

controle biológico aplicado: o controle biológico inundativo (ou 

aumentativo) e o controle biológico por conservação. O controle 

biológico inundativo consiste na liberação periódica e em grandes 

quantidades de agentes benéficos criados de forma massiva em 

biofábricas (como a liberação de Trichogramma para ovos de 

lagartas ou crisopídeos para pulgões), visando uma redução rápida 

da população da praga em momentos críticos do cultivo. 

Por sua vez, o controle biológico por conservação visa proteger e 

otimizar a população de inimigos naturais que já ocorrem 

naturalmente na área através da manipulação do habitat. Isso inclui 

o plantio de faixas de vegetação de abrigo, como plantas 

nectaríferas (ásteres, girassóis, aliáceas) que fornecem pólen e 
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néctar para adultos de parasitóides e crisopídeos, e a eliminação do 

uso de inseticidas de amplo espectro. O erro comum é realizar 

liberações inundativas caras em ambientes onde são aplicados 

pesticidas não-seletivos que matam os agentes liberados 

imediatamente. As duas estratégias devem ser integradas 

estrategicamente. 

Aula 11.5: Integração do Controle Biológico com Defensivos 

Químicos A co-existência bem-sucedida do controle biológico e do 

controle químico em um programa de Manejo Integrado de Pragas 

depende do conceito de seletividade. Inseticidas e fungicidas 

químicos devem ser rigorosamente selecionados com base em 

tabelas de seletividade fisiológica e comportamental para que 

controlem a praga alvo sem causar impacto significativo sobre os 

predadores, parasitóides e entomopatogênicos atuantes na área. O 

uso de moléculas químicas seletivas preserva os inimigos naturais, 

permitindo que eles continuem exercendo a pressão de controle 

residual. 

O teste de compatibilidade entre biofungicidas fúngicos e produtos 

químicos é indispensável antes de realizar misturas de tanque ou 

aplicações sequenciais. Por exemplo, a pulverização de um 

fungicida multissítio de contato logo após a liberação de Beauveria 

bassiana inativa os esporos do agente biológico. O erro de manejo 

é ignorar os intervalos de segurança necessários entre a aplicação 

de defensivos químicos e a reintrodução de insetos benéficos. A 

boa prática operacional orienta a consulta constante a bancos de 
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dados de seletividade de pesticidas e a priorização de produtos 

biológicos sempre que os limiares fitossanitários o permitam. 

Módulo 12: Controle Químico e Uso Responsável de Defensivos 

Aula 12.1: Classes Químicas de Inseticidas e Fungicidas O controle 

químico permanece como uma ferramenta estratégica no manejo 

fitossanitário de plantas ornamentais, devendo ser utilizado com 

critério e conhecimento técnico profundo das classes químicas 

disponíveis. Dentre os inseticidas, destacam-se os neonicotinóides 

(ação sistêmica contra sugadores), piretróides (ação de contato e 

choque rápido), organofosforados e carbamatos (inibidores da 

acetilcolinesterase), diamidas antranílicas (seletivos para lagartas) e 

reguladores de crescimento de insetos (IGRs, que interferem na 

ecdise e síntese de quitina). Cada classe possui características 

específicas de velocidade de ação, residualidade e espectro de 

controle. 

No grupo dos fungicidas, as principais classes incluem os cúpricos 

e ditiocarbamatos (protetores multissítios), triazóis e imidazóis 

(demetilação inibidores - DMIs), estrobilurinas (inibidores do 

complexo III da respiração mitocondrial) e carboxamidas (inibidores 

do complexo II). Entender a qual classe pertence cada produto 

comercial evita a aplicação redundante de ativos com o mesmo 

mecanismo de ação. O erro clássico do aplicador é trocar de marca 

comercial acreditando estar trocando de produto, quando na 

verdade o ingrediente ativo e o modo de ação continuam sendo 

exatamente os mesmos. 
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Aula 12.2: Modos de Ação: Contato, Ingestão, Sistêmico e 

Traslaminar A forma como o defensivo agrícola interage com o alvo 

e se movimenta nos tecidos vegetais define o seu modo de ação, 

determinando a escolha da tecnologia de aplicação e a época ideal 

de tratamento. Produtos de contato necessitam atingir diretamente 

o corpo da praga ou cobrir perfeitamente o tecido vegetal onde o 

esporo fúngico vai pousar, não se movimentando no interior da 

planta. Produtos de ingestão exigem que a praga consuma o tecido 

vegetal tratado para que o ativo seja absorvido no trato digestivo. 

Produtos sistêmicos são absorvidos pelas raízes, caules ou folhas e 

translocados via xilema ou floema para toda a estrutura do vegetal, 

protegendo brotações novas que surgem após a aplicação. 

Produtos com ação traslaminar movem-se através do limbo foliar, 

atravessando da face superior (adaxial) para a face inferior 

(abaxial), sendo ideais para o controle de ácaros, trips e minadores 

que se abrigam na página inferior da folha. O erro grave de 

operação é utilizar um produto estritamente de contato em plantas 

de copa densa sem garantir a molhadura completa da vegetação, 

resultando em falhas graves de controle. 

Aula 12.3: Manejo da Resistência de Pragas e Patógenos A 

resistência de pragas e patógenos a defensivos químicos é um 

fenômeno evolutivo no qual o uso repetido e contínuo de um 

mesmo ingrediente ativo elimina os indivíduos sensíveis da 

população e seleciona os indivíduos raros geneticamente 

resistentes. Com o passar das gerações, a população passa a ser 

dominada por espécimes resistentes, tornando o defensivo 
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completamente ineficaz na dosagem recomendada pelo fabricante. 

Esse problema é amplificado em plantas ornamentais mantidas em 

estufas, onde o ciclo de vida dos organismos é curto e o número de 

aplicações costuma ser elevado. 

O Manejo da Resistência a Insecticidas e Fungicidas (orientado 

pelos comitês IRAC e FRAC) fundamenta-se obrigatoriamente na 

rotação sistemática de produtos pertencentes a diferentes grupos 

de modo de ação e com códigos de classificação distintos na bula. 

O erro comum é aumentar a dosagem do produto químico quando 

se percebe a queda da eficácia, o que acelera ainda mais a seleção 

de superpopulações resistentes e aumenta o risco de fitotoxicidade 

nas plantas ornamentais. As boas práticas exigem o respeito 

rigoroso às dosagens prescritas pelo engenheiro agrónomo e a 

integração contínua com métodos não-químicos. 

Aula 12.4: Receituário Agronômico, Dosagem e Calibragem A 

prescrição, aquisição e aplicação de defensivos químicos sintéticos 

em território nacional são condicionadas à emissão prévia do 

Receituário Agronômico por profissional habilitado (Engenheiro 

Agrônomo ou Engenheiro Florestal). Esse documento legal 

especifica o diagnóstico exato, o produto comercial registrado, a 

cultura e alvo autorizados, a dose a ser aplicada, o volume de 

calda, o intervalo de segurança (período de carência) e as 

instruções sobre os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 

necessários para o manuseio seguro. 

A calibragem precisa do equipamento de pulverização é a etapa 

técnica mais crítica da aplicação de defensivos. O cálculo do 
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volume de calda por hectare ou por planta deve considerar a 

velocidade de caminhamento do operador, a pressão de trabalho da 

bomba e a vazão das pontas de pulverização. O erro mais 

frequente em pulverizações manuais de jardins é a sobreposição de 

passadas e a falta de padronização na velocidade do aplicador, 

gerando pontos com sobredosagem e manchas de fitotoxicidade 

alternados com áreas sem cobertura mínima, comprometendo todo 

o resultado do tratamento. 

Aula 12.5: Segurança no Manuseio, EPIs e Descarte de 

Embalagens O manuseio e a aplicação de agrotóxicos envolvem 

riscos sérios à saúde humana e ao meio ambiente, exigindo o 

cumprimento rigoroso das normas de segurança do trabalho (como 

a NR-31 no Brasil). Os aplicadores e manipuladores de calda 

devem utilizar obrigatoriamente o Equipamento de Proteção 

Individual (EPI) completo, constituído por calça e jaleco 

hidrorrepelentes, touca árabe, máscara respiratória com filtro de 

carvão ativado, óculos de proteção, luvas de nitrila e botas de 

borracha impermeáveis. O vestuário do EPI deve ser colocado na 

sequência correta e higienizado adequadamente após cada jornada 

de trabalho. 

As embalagens vazias de defensivos químicos devem 

obrigatoriamente passar pelo processo de tríplice lavagem ou 

lavagem sob pressão no momento do preparo da calda, 

inutilizando-se o fundo da embalagem plástica sem danificar o 

rótulo para posterior devolução nos postos de recebimento e 

centrais de reciclagem credenciadas (Sistema Campo Limpo). O 
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erro gravíssimo de conduta operacional é o descarte inadequado de 

resíduos em fontes de água, solo limpo ou lixo comum municipal, 

além do reaproveitamento de embalagens para qualquer outro fim. 

As boas práticas zelam pela segurança do aplicador, clientes do 

espaço paisagístico e preservação ambiental. 

Módulo 13: Tecnologia de Aplicação e Equipamentos 

Aula 13.1: Tipos de Pulverizadores: Manuais, Motorizados e 

Estacionários A eficiência biológica de qualquer produto 

fitossanitário depende diretamente da qualidade do equipamento 

utilizado para fracionar a calda líquida em gotas e depositá-las 

sobre o alvo biológico. Os pulverizadores manuais de compressão 

prévia ou alavanca são indicados para pequenas áreas, vasos e 

jardins residenciais de menor porte devido ao seu baixo volume e 

controle operacional simples. Os pulverizadores motorizados 

costais ou atomizadores de névoa utilizam turbinas de ar para 

projetar as gotas a maiores distâncias, sendo ideais para a 

cobertura de árvores ornamentais de porte médio e sebes densas. 

Em grandes viveiros e estufas comerciais, utilizam-se 

pulverizadores estacionários acoplados a tubulações fixas com 

mangueiras de alta pressão ou pulverizadores tratorizados de 

barras adaptados com barras verticais e bicos bidirecionais. O erro 

comum do gestor é utilizar o mesmo tipo e tamanho de pulverizador 

para todas as situações de campo, negligenciando a arquitetura 

vegetal da cultura ornamental. As boas práticas determinam a 

manutenção preventiva periódica do equipamento, incluindo a 
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limpeza de filtros, substituição de gaxetas e aferição da pressão de 

manômetros antes do início de qualquer operação de pulverização. 

Aula 13.2: Seleção e Manutenção de Pontas de Pulverização 

(Bicos) As pontas de pulverização, popularmente conhecidas como 

bicos, são os componentes mais importantes do pulverizador, 

responsáveis por determinar a vazão de líquido, o ângulo de 

abertura do jato e o espectro de tamanho das gotas produzidas. 

Pontas do tipo cone cheio ou cone vazio são amplamente 

recomendadas para a aplicação de fungicidas e inseticidas de 

contato em vegetações densas, pois geram gotas finas que 

penetram no dossel foliar e cobrem a face abaxial. Por outro lado, 

pontas de leque plano (fenda) geram gotas médias a grossas com 

distribuição uniforme, sendo indicadas para solo e aplicação de 

produtos sistêmicos. 

A manutenção e limpeza das pontas de pulverização exigem 

cuidados extremos para não danificar o orifício de saída 

microscopicamente usinado em cerâmica, polímero ou aço inox. O 

erro grave e frequente dos operadores é utilizar estiletes, arames, 

pregos ou soprar com a boca os bicos entupidos para desobstruí-

los, o que deforma irremediavelmente o orifício, altera 

drasticamente o padrão de distribuição do jato e provoca 

vazamentos. As boas práticas exigem a limpeza exclusiva com 

escovas de cerdas macias de nylon e água limpa com detergente 

neutro, além do descarte e substituição de pontas cujo desgaste 

exceda dez por cento da vazão nominal. 
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Aula 13.3: Espectro de Gotas, Deriva e Evaporação O sucesso da 

tecnologia de aplicação está atrelado ao domínio das variáveis 

físicas que regem a dinâmica das gotas entre a ponta do 

pulverizador e a superfície da folha ornamental. O espectro de 

gotas é caracterizado pelo Diâmetro Mediano Volumétrico (DMV). 

Gotas muito finas (abaixo de cem micrômetros) possuem excelente 

capacidade de cobertura e penetração na massa foliar, contudo são 

extremamente suscetíveis à deriva provocada pelo vento e à 

evaporação rápida em ambientes com baixa umidade relativa e 

altas temperaturas, podendo não atingir o alvo desejado. 

Gotas muito grossas (acima de quatrocentos micrômetros) resistem 

à deriva e evaporação, mas sofrem escorrimento superficial, 

escorrendo da folha em direção ao solo e reduzindo a retenção do 

produto no vegetal. O erro comum é pulverizar em horários com 

ventos superiores a dez quilômetros por hora ou temperatura 

ambiente acima de trinta graus Celsius com baixa umidade do ar. 

As boas práticas recomendam pulverizar nas horas mais frias e 

úmidas do dia (início da manhã ou final da tarde), ajustando o 

tamanho de gota através da pressão do sistema e uso de bicos com 

indução de ar quando houver risco leve de deriva. 

Aula 13.4: Adjuvantes: Espalhantes, Umectantes e Penetrantes Os 

adjuvantes são substâncias adicionadas à calda de pulverização 

para modificar suas propriedades físico-químicas, otimizando o 

desempenho do defensivo agrícola e reduzindo perdas durante o 

processo de aplicação. Os surfactantes ou espalhantes adesivos 

reduzem a tensão superficial da gota de água, permitindo que ela 
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se espalhe de forma homogênea sobre a cutícula foliar waxosa ou 

pilosa, ao invés de formar gotas esféricas que escorrem. Os 

umectantes retardam a taxa de evaporação da gota na superfície 

vegetal, aumentando o tempo de absorção do ingrediente ativo. 

Os penetrantes ou óleos minerais e vegetais dissolvem 

temporariamente a camada de cera epicuticular, facilitando a 

absorção rápida de produtos sistêmicos pelos estômatos e cutícula. 

O erro técnico é utilizar adjuvantes em dosagens excessivas ou 

sem verificar a compatibilidade com a cultura ornamental, o que 

provoca o escorrimento total do produto para o solo ou causa 

queimaduras fitotóxicas severas em pétalas delicadas e folhas 

jovens. A boa prática determina o rigoroso acompanhamento do 

sequenciamento de adição de adjuvantes no tanque e a realização 

de testes prévios de mistura. 

Aula 13.5: Qualidade da Água de Pulverização: pH e Dureza A 

qualidade da água utilizada como veículo transportador no preparo 

da calda representa um dos fatores mais negligenciados que 

interferem diretamente na eficácia dos defensivos químicos e 

biológicos. O pH da água afeta a estabilidade molecular de muitos 

inseticidas e fungicidas; águas alcalinas (pH acima de sete) 

provocam a rápida degradação por hidrólise alcalina de compostos 

como organofosforados, piretróides e reguladores de crescimento, 

inativando o produto em poucos minutos dentro do tanque antes 

mesmo da aplicação. 

A dureza da água, caracterizada pela alta concentração de íons de 

cálcio e magnésio solúveis, causa a inativação e precipitação de 
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moléculas aniônicas e adjuvantes, reduzindo drasticamente a ação 

dos produtos. O erro comum é captação de água de poços 

artesianos ou reservatórios estagnados sem a análise prévia de 

suas características físicas e químicas. As boas práticas 

recomendam a correção do pH da água para faixas levemente 

ácidas (entre cinco e seis) através do uso de acidificantes e o 

emprego de sequestrantes de íons antes da adição dos defensivos 

no tanque de pulverização. 

Módulo 14: Manejo Fitossanitário em Ambientes Específicos 

Aula 14.1: Estufas e Ambientes Protegidos: Microclima e Pragas O 

cultivo de plantas ornamentais em estufas e ambientes protegidos 

oferece controle sobre fatores climáticos como chuva e radiação 

solar, acelerando o crescimento vegetal. Contudo, esse mesmo 

microclima quente, úmido e protegido cria um ecossistema ideal 

para o desenvolvimento contínuo e a reprodução acelerada de 

pragas como moscas-brancas, trips, ácaros e oídios. A ausência de 

intempéries naturais, como chuvas fortes e ventos intensos, elimina 

fatores físicos que normalmente reduzem as populações de pragas 

no ambiente externo. 

A alta densidade de plantas em estufas e o fluxo contínuo de 

trabalhadores favorecem a rápida dispersão de patógenos fúngicos 

e bacterianos por contato mecânico e correntes de ar internas. O 

erro crítico de manejo em estufas é manter sistemas de ventilação 

ineficientes e exaustores desligados, permitindo o acúmulo de 

bolsões de umidade estagnada no dossel inferior. As boas práticas 

operacionais recomendam o monitoramento contínuo da 
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temperatura e umidade com termohigrômetros digitais, o uso de 

telas de exclusão de insetos em todas as aberturas da estufa e o 

emprego de ventilação forçada para promover a circulação 

constante do ar. 

Aula 14.2: Jardins de Interiores e Paisagismo Corporativo O 

paisagismo em ambientes interiores, como shoppings, escritórios 

corporativos e residências, apresenta desafios sanitários únicos 

devido às severas restrições fisiológicas impostas às plantas e aos 

limites legais para o uso de defensivos químicos. A baixa 

intensidade luminosa e o ar seco gerado por sistemas de ar-

condicionado contínuos estressam as plantas ornamentais de 

sombra (como Zamioculcas, Ficus e Aglaonema), tornando-as 

altamente suscetíveis ao ataque de cochonilhas farinhentas, ácaros 

e fungos de solo. 

Nestes ambientes, a aplicação de agrotóxicos sintéticos de alta 

toxicidade é estritamente proibida por questões de segurança da 

saúde humana e risco de contaminação de recintos fechados. O 

erro comum de prestadores de manutenção é tentar resolver surtos 

de cochonilhas em escritórios com a pulverização de inseticidas 

organofosforados cheirosos e tóxicos. A boa prática para jardins de 

interiores envolve a adoção exclusiva de medidas mecânicas (poda 

e catação manual), uso de óleos vegetais de neem, sabões 

potássicos e a substituição temporária dos vasos afetados por 

exemplares sadios para recuperação em viveiro externo de apoio. 

Aula 14.3: Viveiros de Produção de Mudas e Propagação O setor 

de propagação e produção de mudas ornamentais representa a 
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etapa mais crítica de todo o processo fitossanitário, pois qualquer 

patógeno ou praga introduzido no material propagativo jovem será 

multiplicado e distribuído para dezenas de clientes finais. A fase de 

enraizamento de estacas e germinação de sementes exige alta 

umidade e nebulização frequente, ambiente que é simultaneamente 

ideal para o surgimento de tombamentos de plântulas (damping-off) 

causados por Pythium, Rhizoctonia e Pseudomonas. 

O rigor higiênico nas áreas de propagação deve ser equivalente a 

um ambiente hospitalar. O uso de matrizes rastreadas e sadias, a 

desinfecção contínua de bancadas de enraizamento, ferramentas 

de corte, hormônios enraizadores e a utilização de substratos 

estéreis e inertes são obrigatórios. O erro grave em viveiros é 

reutilizar bandeja de isopor ou plástico sem lavagem com 

sanitizantes. A boa prática operacional determina o treinamento 

rigoroso dos funcionários de propagação e a eliminação imediata de 

bandejas inteiras que apresentem focos irreversíveis de podridão de 

estacas. 

Aula 14.4: Parques Públicos, Árvores Urbanas e Arborização A 

manutenção fitossanitária de árvores ornamentais e parques 

públicos urbanos exige cuidados operacionais diferenciados devido 

à presença constante de pedestres, trânsito de veículos e fauna 

sinantrópica. Pragas de tronco, como brocas de madeira e cupins 

subterrâneos, somadas a fungos basidiomicetos causadores de 

podridão de cerne em árvores adultas, comprometem a estabilidade 

mecânica dos espécimes, gerando sérios riscos de queda de galhos 

ou tomba de árvores inteiras sobre a via pública. 
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A diagnose nessas situações deve utilizar ferramentas de avaliação 

não-destrutiva, como tomógrafos de impulso elétrico e 

penetrômetros de broca (Resistograph), para avaliar a integridade 

interna da madeira do tronco. A pulverização aérea de agrotóxicos 

em áreas urbanas públicas é tecnicamente inviável e legalmente 

restrita devido ao risco grave de intoxicação populacional por 

deriva. As boas práticas recomendam o uso de métodos de 

endoterapia vegetal (injeção direta de defensivos sistêmicos no 

tronco da árvore), podas sanitárias de aeração, remoção segura de 

espécimes condenados e enriquecimento do solo com matéria 

orgânica. 

Aula 14.5: Plantas Suculentas e Cactáceas: Cuidados Específicos 

As cactáceas e plantas suculentas (como Echeveria, Crassula e 

Euphorbia) possuem adaptações fisiológicas e anatômicas para 

ambientes xéricos, apresentando tecidos parenquimáticos 

especializados na retenção de água, estômatos com metabolismo 

ácido das crassuláceas (CAM) e cutículas cerosas espessas. Essas 

espécies são extremamente sensíveis ao excesso de umidade no 

solo e à baixa aeração, condições que provocam o colapso do 

sistema radicular e a podridão tecidual rápida causada por bactérias 

e fungos necrotróficos como Phytophthora e Erwinia. 

Além das podridões aquosas, as suculentas são alvos frequentes 

de cochonilhas de carapaça e cochonilhas de raiz que se escondem 

nas rosetas e na base das hastes. O erro fatal e muito comum de 

cultivadores é utilizar óleos minerais ou vegetais para o controle de 

pragas em suculentas; esses produtos dissolvem a pruína (camada 
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de cera protetora) das folhas, causando queimaduras irreversíveis e 

deformações sob luz solar. A boa prática exige a utilização de 

substratos extremamente porosos à base de areia e perlita, 

irrigações espaçadas e o controle manual de pragas com álcool 

isopropílico a 70 por cento aplicado localmente. 

Módulo 15: Plantas Ornamentais de Grupo Específico e suas 

Afecções 

Aula 15.1: Orquídeas: Podridão-Negra, Fumagina e Pragas As 

orquidáceas constituem uma das famílias ornamentais de maior 

valor comercial, apresentando alta vulnerabilidade a afecções 

fitossanitárias específicas. A podridão-negra, provocada pelos 

oomicetos Phytophthora cactorum e Pythium ultimum, é a doença 

mais devastadora, caracterizando-se por lesões escuras, aquosas e 

de expansão ultra-rápida no pseudobulbo e folhas, podendo matar a 

planta em poucos dias sob condições de alta umidade e calor. 

Outras patologias frequentes incluem a mancha-de-guignardia e a 

podridão-parda bacteriana (Acidovorax). 

Em relação às pragas, as orquídeas são atacadas pelo ácaro-das-

orquídeas, cochonilhas de carapaça que se fixam sob as bainhas 

secas dos pseudobulbos e por trips que atacam os botões florais 

provocando deformações. A presença de fumagina sobre o visco 

secretado por pragas reduz o apelo estético das folhas coriáceas. O 

erro comum no cultivo de orquídeas é manter o substrato (casca de 

pínus ou fibra de coco) degradado e compactado, retendo umidade 

excessiva ao redor do velame. A boa prática exige a troca periódica 
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do substrato, o uso de vasos perfurados que facilitem a drenagem e 

a aplicação preventiva de fungicidas específicos. 

Aula 15.2: Rosas: Oídio, Antracnose e Mancha-Negra A cultura da 

roseira (Rosa x hybrida) é historicamente uma das mais exigentes 

em termos de proteção fitossanitária, sendo suscetível a um amplo 

complexo de patógenos fúngicos. A mancha-negra, causada pelo 

fungo Diplocarpon rosae, manifesta-se por manchas circulares 

escuras com margens franjadas na face adaxial das folhas, 

acompanhadas de clorose ao redor da lesão e desfolhamento 

precoce severo. O oídio (Podosphaera pannosa) ataca brotações e 

botões florais, cobrindo-os com micélio branco e deformando as 

pétalas, enquanto o míldio provoca necroses angulares violentas. 

Pragas como pulgões cobrem os botões florais sugando a seiva e 

alterando a formação da flor, enquanto lagartas e besouros 

consomem as pétalas florais nas safras de corte. O erro grave no 

manejo de roseirais é a realização de irrigações por aspersão foliar, 

mantendo as folhas molhadas por longos períodos. O impacto 

profissional no cultivo de rosas reside na adoção de um programa 

rigoroso de monitoramento semanal, poda de aeração do centro da 

planta para melhorar o fluxo de ar e rotação contínua de fungicidas 

protetores e sistêmicos associados ao manejo da adubação 

potássica e cálcica. 

Aula 15.3: Gramados Ornamentais: Lagarta-do-Cartucho e Fungos 

de Solo Os gramados ornamentais (constituídos por espécies dos 

gêneros Zoysia, Axonopus e Stenotaphrum) sofrem com pragas e 

patógenos que atuam em formato de manchas circulares ou 
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reboleiras, descaracterizando a uniformidade verde da cobertura 

vegetal. A lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) e a lagarta-

dos-gramados (Mocis latipes) atacam em grandes populações, 

devorando as folhas das gramíneas e deixando grandes áreas 

raspadas, secas e amarronzadas em poucos dias. Percevejos-

castanhos e paquinhas (Gryllotalpidae) atacam as raízes, 

destruindo o sistema de fixação do gramado. 

Dentre as doenças, sobressaem-se os fungos de solo causadores 

de manchas circulares conhecidas como "patch diseases" (como 

Rhizoctonia solani e Pythium spp.), que provocam a morte circular 

da grama sob condições de drenagem deficiente ou excesso de 

palhada acumulada (thatch). O erro comum no manejo de 

gramados é aplicar altas doses de adubação nitrogenada na época 

quente sem realizar o corte na altura correta, gerando um 

microclima abafado na base da planta. As boas práticas incluem a 

escarificação periódica do gramado para remover o excesso de 

thatch, a adequação da irrigação e a aplicação focada de inseticidas 

ou bioinseticidas em reboleiras ativas. 

Aula 15.4: Bromélias e Aráceas: Manejo da Água e Podridões As 

famílias Bromeliaceae e Araceae englobam espécies de grande 

destaque no paisagismo tropical (como Neoregelia, Monstera, 

Philodendron e Anthurium). As bromélias possuem como 

característica morfológica a formação de um tanque central que 

acumula água e matéria orgânica. Embora vital para a fisiologia da 

planta, o acúmulo de água estagnada associado à entrada de 

detritos pode favorecer o desenvolvimento de podridões bacterianas 
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do miolo (Pectobacterium) e a postura de mosquitos e pragas. A 

limpeza periódica do tanque da bromélia com jato de água limpa é 

essencial. 

As aráceas apresentam tecidos muito carnosos e sucumbem 

rapidamente a fungos dos gêneros Colletotrichum (antracnose) e 

Phytophthora, além de podridões moles por Dickeya. A presença de 

cochonilhas embutidas na bainha das folhas de Monstera e 

Anthurium é um problema frequente de difícil controle visual. O erro 

comum é cultivar aráceas em solos pesados e argilosos que retêm 

água em demasia, provocando o apodrecimento do rizoma e raízes. 

A boa prática determina o uso de substratos leves, altamente 

aerados, enriquecidos com casca de pínus e matéria orgânica bem 

compostada, aliados à higienização das ferramentas. 

Aula 15.5: Palmeiras Ornamentais: Brocas, Amarelecimento e 

Fisiopatias As palmeiras (Arecaceae) ocupam lugar de destaque na 

arquitetura paisagística, contudo enfrentam ameaças fitossanitárias 

severas de difícil tratamento em exemplares adultos. A broca-do-

olho-da-palmeira (Rhynchophorus palmarum) e a broca-do-tronco 

(Eupalamides daedalus) escavam galerias no meristema apical e 

tronco de palmeiras, transportando o nematóide Bursaphelenchus 

cocophilus (causador da doença do anel-vermelho), o que resulta 

no colapso, tombamento e morte irreversível da palmeira. 

Enfermidades fúngicas severas incluem a fusariose (Fusarium 

oxysporum f. sp. canariensis) e a podridão-de-ganoderma, que 

destroem o sistema vascular de condução de seiva de baixo para 

cima. Adicionalmente, deficiências severas de potássio, magnésio e 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

boro causam ponteamentos cloróticos, necrose das folhas mais 

velhas e deformação do ápice vegetativo (folha do olho enrugada e 

retorcida), sintomas que não devem ser confundidos com infecções 

infecciosas. O erro fatal em palmeiras é realizar a poda de folhas 

verdes inferiores, o que estressa a planta e atrai a broca fêmea via 

voláteis liberados pelos ferimentos. As boas práticas recomendam 

apenas a remoção de folhas totalmente secas. 

Módulo 16: Biossegurança, Boas Práticas e Gestão Fitossanitária 

Aula 16.1: Legislação Fitossanitária e Trânsito de Plantas A gestão 

fitossanitária no setor de plantas ornamentais está sujeita a um 

conjunto de normas jurídicas e regulamentos técnicos federais e 

estaduais destinados a impedir a introdução e a disseminação de 

Pragas Quarentenárias Ausentes (PQA) e Pragas Quarentenárias 

Presentes (PQP). O trânsito interfluvial e interestadual de mudas, 

estacas e plantas adultas exige a emissão do Certificado 

Fitossanitário de Origem (CFO) por um engenheiro agrónomo 

credenciado, que atesta após inspeção minuciosa que o lote está 

isento de organismos de alto risco, como a bactéria Xylella 

fastidiosa e nematóides quarentenários. 

O descumprimento das normas de biossegurança pode acarretar 

interdição do viveiro produtor, apreensão e incineração compulsória 

dos lotes de plantas, além de processos administrativos e criminais 

contra os responsáveis. O erro comum de viveiristas e comerciantes 

é adquirir material vegetal sem nota fiscal sanitária ou Termo de 

Conformidade apenas pelo menor custo inicial. O impacto 

profissional da observância rigorosa da legislação garante a 
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reputação do viveiro, protege o patrimônio paisagístico do 

comprador e evita que novos patógenos e pragas exóticas sejam 

disseminados na flora local. 

Aula 16.2: Estruturação de Zonas de Quarentena e Entrada A zona 

de quarentena é um espaço físico isolado e estrategicamente 

projetado dentro de um viveiro ou empresa de paisagismo, 

destinado a receber e manter em observação sanitária temporária 

todo e qualquer lote novo de plantas, mudas, matrizes ou substratos 

que chegue à propriedade antes de sua integração com as demais 

áreas. Esse período de isolamento permite que ovos de pragas e 

patógenos que estavam em fase de incubação assintomática se 

manifestem e sejam controlados sem contaminar o estoque limpo 

existente. 

A estrutura de quarentena deve possuir barreiras físicas eficientes, 

telas anti-insetos de malha fina, sistema de irrigação independente 

que evite a drenagem de água para outros setores e ferramentas de 

uso exclusivo. O erro fatal de operação é ceder à pressa comercial 

e liberar plantas recém-chegadas diretamente para a área de 

vendas ou para o plantio no jardim final sem passar pelo período 

mínimo de observação de quarentena (que varia de duas a quatro 

semanas). A boa prática profilática estabelece rotinas rígidas de 

inspeção na zona de quarentena com registro detalhado de 

qualquer ocorrência detectada. 

Aula 16.3: Plano de Contingência para Surtos Fitossanitários O 

plano de contingência é um documento operacional pré-estruturado 

que define com clareza os protocolos de ação rápida e imediata a 
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serem adotados quando um surto fitossanitário de emergência ou 

uma praga de alto risco é detectada na propriedade ou no projeto 

paisagístico. Este plano estabelece a cadeia de comando, os 

procedimentos de isolamento da área afetada, os métodos de 

erradicação rápida (destruição do lote, queima ou isolamento 

químico rigoroso) e a comunicação obrigatória aos órgãos de 

defesa agropecuária quando se tratar de praga de notificação 

compulsória. 

A rapidez na resposta inicial determina se o problema fitossanitário 

será contido no primeiro foco ou se irá se transformar em uma 

epidemia generalizada. O erro mais grave durante um surto é tentar 

ocultar o problema por medo de perdas comerciais, permitindo que 

a infecção se alastre silenciosamente. A boa prática preconiza o 

treinamento contínuo de toda a equipe de trabalho para reconhecer 

precocemente os sinais de perigo e acionar imediatamente o plano 

de contingência, reduzindo significativamente as perdas 

econômicas e estéticas finais. 

Aula 16.4: Auditoria Fitossanitária e Certificação de Qualidade A 

auditoria fitossanitária consiste no processo sistemático, 

independente e documentado de avaliação das práticas de 

biossegurança, monitoramento, aplicação de defensivos e gestão 

de resíduos adotados na produção ou manutenção de plantas 

ornamentais. Esse processo pode ser interno (auto-avaliação 

periódica do gestor técnico) ou externo, conduzido por organismos 

de certificação de qualidade (como a certificação MPS, 

GlobalG.A.P. ou selos de produção sustentável de ornamentais). 
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A obtenção de certificações fitossanitárias de qualidade agrega 

elevado valor comercial às plantas ornamentais, garantindo a 

clientes corporativos e ao mercado comprador que o produto foi 

produzido sob padrões rígidos de controle ambiental, 

sustentabilidade social e isenção de pragas e resíduos tóxicos. O 

erro das empresas é considerar a auditoria apenas como um 

processo burocrático de preenchimento de papéis, ao invés de 

utilizá-la como ferramenta contínua de melhoria operacional. As 

boas práticas alinham as rotinas do viveiro aos manuais 

internacionais de certificação. 

Aula 16.5: Tendências Futuras no Manejo de Proteção Vegetal O 

futuro da proteção vegetal no segmento de plantas ornamentais 

caminha aceleradamente para a integração de tecnologias digitais 

de precisão, biotecnologia e insumos microbiológicos de última 

geração. O uso de drones equipados com câmeras multiespectrais 

e sensores térmicos permite mapear precocemente o estresse 

hídrico e os focos iniciais de doenças e pragas em grandes viveiros 

e parques urbanos antes do surgimento dos sintomas visíveis a 

olho nu. Softwares baseados em inteligência artificial auxiliam 

agrônomos na identificação precisa de sintomas através do 

processamento instantâneo de imagens de smartphones. 

Além da tecnologia digital, a substituição gradual de pesticidas 

químicos sintéticos por bionutrientes, indutores de resistência 

sistêmica (como fosfitos e silicatos), feromônios de interrupção do 

acasalamento e extratos botânicos nanoencapsulados reflete a 

crescente demanda da sociedade por ambientes urbanos limpos e 
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sustentáveis. O profissional que não se atualizar e se recusar a 

incorporar a tecnologia de precisão e os insumos biológicos perderá 

competitividade no mercado. As boas práticas recomendam a 

capacitação técnica contínua e a busca por inovações tecnológicas 

que garantam a saúde das plantas e a biossegurança do planeta. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

Manual de Fitopatologia: Doenças das Plantas Cultivadas 

(Kimati, H. et al.) - Obra de referência consagrada na agronomia 

nacional, detalhando a etiologia, sintomatologia e estratégias de 

controle dos principais patógenos fúngicos, bacterianos e virais em 

culturas agrícolas e espécies ornamentais. 

Entomologia Agrícola (Gallo, D. et al.) - Compêndio completo 

sobre a biologia, ecologia e manejo integrado de insetos e ácaros 

praga em cultivos brasileiros, servindo de base fundamental para o 

estudo de pragas ornamentais. 

Doenças das Plantas Ornamentais (Alexandre, M. A. V. et al.) - 

Livro técnico especializado que aborda de forma profunda e 

ilustrada as principais doenças bacterianas, fúngicas e virais que 

afetam o segmento de floricultura e plantas ornamentais no Brasil. 

Manejo Integrado de Pragas e Doenças em Plantas 

Ornamentais (Bergmann, E. C. et al.) - Texto focado em técnicas 
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práticas e sustentáveis para o monitoramento e controle de pragas 

e patógenos no setor paisagístico e viveirista. 

SITES E ARTIGOS 

Portal da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária) - Disponibiliza gratuitamente uma vasta biblioteca 

digital com comunicados técnicos, circulares e artigos científicos 

sobre sanidade vegetal e manejo de pragas em flores e 

ornamentais. 

Revista Brasileira de Horticultura Ornamental (Ornamental 

Horticulture) - Periódico científico que publica artigos originais e 

revisões sobre produção, fitossaidade, fisiologia e paisagismo de 

plantas ornamentais. 

NORMAS E/OU LEIS 

Lei nº 14.785/2023 (Lei dos Defensivos Agrícolas) - Dispõe sobre 

a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem, a 

rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a 

utilização, a importação, a exportação, o destino final dos resíduos 

e das embalagens, a avaliação, o registro, a classificação e a 

fiscalização de pesticidas no Brasil. 

Instrução Normativa MAPA nº 28/2016 - Estabelece os critérios e 

procedimentos para a emissão do Certificado Fitossanitário de 

Origem (CFO) e do Certificado Fitossanitário de Origem 

Consolidado (CFOC) no trânsito de vegetais. 

CURSOS COMPLEMENTARES 
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Capacitação em Manejo Integrado de Pragas (MIP) - Cursos 

IOB/SENAR - Treinamentos práticos oferecidos pelo Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural voltados para a identificação, 

monitoramento e controle de pragas e doenças em ambiente 

agrícola e viveiros. 

Treinamento em Proteção Vegetal e Aplicação de Defensivos - 

Instituto Agronômico de Campinas (IAC) - Cursos de extensão e 

atualização técnica focados em tecnologia de aplicação, calibragem 

de equipamentos e diagnose fitossanitária. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

Sociedade Brasileira de Fitopatologia (SBF) - Instituição 

científica que promove o avanço do conhecimento fitopatológico no 

Brasil através de congressos, publicações especializadas e fomento 

à pesquisa. 

Sociedade Entomológica do Brasil (SEB) - Associação dedicada 

ao estudo e desenvolvimento da entomologia pura e aplicada no 

país, congregando pesquisadores, professores e profissionais da 

proteção vegetal. 

 


